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.1- Estamos em 2004 Â Casse Profìssionâldo5 Enoenheìós ÍécnÌcos Portugueses atngiu a''sua Maiorldadê/'perante o Poder Po ítico do pais I - Eh Setembro de 1999, finaneite.
um Governo corflmo! a sua Ássociação de dt€ito privado (existente desde 197a), a
APET - Associâção P@fissionâtdos Ênqènhetros Ìécnicos portugueses como /ssociação
de Dheita hiblìú, êtÀ!és da Decreto Lê no. 349/99, de 2 de SerembÌo.

- Era um dirâito que esta Clèsse ãmplamente jusrificava desde hó mutto I - Cofr efeito,
com !ú passado dê mars de século e meio de vida, desde o recuâdo ãno de 1352 em que
forâm crlados os hstitutos Indusrrtãs de Lisboa e porto, os Enoenheiros Ìécnicos
revedvdr desde -ô murro auto @põcldàoe .on44d, bêm me'eceooid oe qu. u-a
cofpofzaçãojuridica legitimãssê " umê represenração !ntcária da rróÍÌssão, condicão da
sua valonzaEãô e dê realização do inteÌesse OúbtÌ@ subj:.ênte à ôôtureza de Dessoã
coectva na qual esta repôusa", (EnÍe comas a citaEão pafclal do pÌimeiro período do
Decreto-Lel acimã referido),

,2- Cheqados, dest€ modo, a esra Íase ôa nHistoria das Engen e/t!s rédcos,, tem-se como
mperétvo que os factos mais relevantes que dereminaram o nascÌmento dã apÈ'Ì, e que
de modo mãls siqniÍìcativo, Da@raD o seu dií.tt cÍescimenro êtravés dos anos/ sejafr
conhecidos qleÌ da sua Casse Profissonal, qlerde qlem por
que, de arguma maneira, digam fespeto,
Ha, consequentemente, o propósito de satientar as rãlze5 da associâção reprêsêntauva
dos Eôgenheifos Ìéc.icos, ess€nctatmeite quãnto ao que ao sut do pais lnicid1ente dz
respeito, na medda em qle nuito estreitamente estâmos tiqâdos ao tançaôento

peq 'sGae pos .  ôq-cdo.  o  p 'opor ro  oo> dc l .d r .  D ' ' ' se l tes  do
- 1è ..d a.r-ãl Íase Lons'+Ênre de enridèdp dp Df-,to protrco -

atfavés do seu Presrdeôte, em darcorpo ao Historiãtdã associação que a antec€de!,
Quanto ao quê nos d z respeito, ãqut deixaremos o retato da sua fase embrionána e até

1934, ou sèja aré ão fiú do to. mãndato dos corpos cerentes da apEÌ na quatidade desta
como Pessoa Col€dva racioral de dtrelto privado, tsto é, com ês dlas secções Regiôna s,
Norte e Sul, ê relativômente ao Íiénio 19a1 1984.
Pãssafros então a darnotícia de como se proceseu a oénese da nossa apFf

,3 -Ânte_d-o25deab ' . /a ,dàrd-drúnrF , incpdgávet .dh ,sLoÍ iadosÉ-gênhèrc<tec- ,Los i ,
aqente ,  rè ,  n .os  de  E-g-nharã"  e  ô  r  d ip  omddo< pe o  . 'q .o  a  vê l

de ens ôo médìo esoecÌê1" nos Ìns tútos Ìndustrtôrs. os a,Ì,Et., ãrnda que profissonais
de EnqenharÌâ em no entanroi q!õnro à sua orsaniz;ção dê ctasse,
obnqados ã integrareh slndicátos corpomtiva, aìe.tafrenÉ vigrãdos petos responsáv€rs
oovernamentârs riqôdos ao Mrnsténo das cofporãções, Desre.,cotete de forcas,,estâvam
àpenôs isentos profìssionais com forhação unLversiíária, como 05 Enlenlìe ros, reunldos
como membros da suã ordem, sendo esta uma assó.ração de dhejto púbtìca,',



.4-.Coú a libertação da Sociedade portúguesa após 25.04.14, os trabathadores nacronats''latu sensu" púde6n, então, organiuôrsê conformemente aos seus interesses em
sindÌcãtos liv€s e em associâcões Diofìssiônais.

promulqãdo, loço eh 31 de Dêz€mbro, o Oecreto Lêt no. A3O/74, que ãtterôú multo
s oniÍìctivamentê - como erâ impêbtivo, por amptâmênte JustjÍìcado peas rea dades
nacionais e europeras - o ensino da Enqenhana nâo drte6nitrlá, os huito anloos Ì.Ì.
v/am acl.ahzodoç e me'ho.àdos oc çeus cjo,j ío drêradô o se, à"relor pçrãiuro de
relatlva menoridãde. Integrar.m se no Ensino SupeÌioÌ ê passaran por isso a Ìnsítltos
Supenb.es dê EnOenhâna. Os respecttvos diptomãdos forôm qraduêdos no Bacharetôto em
Engeiharia e o seu titulo profìsstonat adoptou a desiqnação já consagrada em város
pasês êuropeus: Engenhêiros Ìécnrcos; esra denominação €xista óté mesmo na vtzjnha
Espãnha (" iqenierÒs técnicos ndusrrãtes,) desde a Relormô da Lei Gerat de Educacão de
1970 aindâ no Égtme de F.F.anco

.5- Estavam, assfr, criadas ãs condiçôes gerals de pâLida para a formação de sindicatos e
assoclaçoes profìssionais para os Enqenhetros Ìécntcos, apÌoveitando de certo modo, € em
aguns casos, à expêrièncla adquinda por colêgas nos orgõntsmos antertores.

tt- coNsTrTUIçÃo Do 10. óRGÃO ÂSSOCIÁTM DOS E GEI{H ETROS TÉCNTCOS

.1- Com ã plenê liberdãde do,,direito de assocação"/ togo nosÍìnsde 1975 se consìtulrâm os
dos <lndlcato! q F v ìam à à9,uoar os Enqen-e,.os ec.kos, Longrêgados a dorle (doç 9

do Pcú) e d r!/ (oe rêçranÌFe 9 disrnro\ do .on! en.p oe
Leiriã/castelo BÌânco para batxo mats os 3 distrtos dos açorês e o da r4ade ra).

,2- Quãnto ao Sifdicato dos Enqenhêtfos Técnicos do Slt- o nais €tevante parâ o descrívo
deste rìrstoriat", - os seus Estaturos foram aprovâdos em Âssembteiã G€rat rea zada nÒ
ÌSEL. em 20 delunho de 1975,
Passando em ctãro todo o ã.ticútado de índote puramente sjndJGt _ quê nã. é,
obvramente, o tema deste "Hrstórt@" - as suès "DtspoSÌCõEs TMúsnóRÌAs;
(arto.460,) estrtuiam:

'?. Âtêndendô è què, até ao presente, a este sindtcato têm esrãdo cometidas ãs funções
de def*a sindical e deonrotógica dos Engenheiros Técnicos em qerôt e que, co; a
aprcvaçao oos pr€sentes esratutos, pafte dos enoenheiÌos técnlcos não poderão sersócios
do sindi.ãtô:
â) o srndicâto pôrá à disposlção de uma {comissâo Ìnstãtadora" dâ futura ôssociagão

profissional qle englobe os enqenheiros técnicôs os meros finâneÌos ê técnicos, ;âs
cond ções ã defnk em assembteia cerãLdo sindicato.

b) comp€trrá a est€ strdi@ro, quãndo soticitãdo petos Ìnteressados, ô passagem de
carteiras p.oissionats a todos os enqenheiros técnicos quê as requeúam, enq!ônto
não ertvercrÌada a Associêcão referidâ em a).

c) con5ideràndo que a provávettrõnsrerênciã p;oqressva dos sócios desre sindtcato oara
o-+os < -dr-dos po' 'ômos de a.1v,odde {vêrÌ,Gis) oodp.o.duzr à s.d d *o,uçjo, o
s€u patrimóno dêverá Íansitar pôrâ ã Âssociação Érerida efr a), por pÍoce!; â
derinlr em Assembreia-Gerat cônvocda nos termos desres Estatutosr,

.3-.DoF bê-, Íordm ee@s Drsoos(oes T.dnsrrô,as o /dà ê ã essénL,d propcràdoros d"

senerhanç" € por moflvos necessartômenre equtvatentes, do que havjam conseoutdo, bem
ôntes, os rrcencados êm engenhaÌta, ao sêr insfltuida a sla ordem, â o.8..

.4- Mas, o õeter."mãos è obra" põra transfornar,rrrerções eõ reêtjdades é, geíatmente,
uha tmra diric, porque é prê.tso exsrir um núcreo embrronádo que ãs Ète à pÉflc;(omorhdedd ro raa  j . id rd  a  'm Lo ì lunro  de  drsoosçôê,  oe  ron ieudô e íaruL ;no  (o<

de colegãç que quahoôoe d" ou-o.qante,. e:

z



.5-1a núcleo enbàontio, p.los motlvos que adiôôte se dplanarão. veio a ser consttuido
por dols êngenheiros técnrcos: losé l,4iguel Pereira FeÍeira dà costã (F.c.) e losé do
Carmo Lemos í4.L.).

.6- Cabe aqul dizer algumãs palavras quanto a ambos, porque foi dãs súã5 caÌacte.isuGs
pessoars/sociais e do seu peÍcurso anteror que ocotreu a possibilidãde d€ sê enconÍarem
e levarem a cabo ã târêfô de €diqri de fôrha.inda rudimentaÌ, o conìúnto de
dlsposições que viiam a enfomar os futuros Estâtutos da Associaçãô Profìsstona dos
Enqenlie ros Ìécnicos (zonã sul);

.6.1- O quadro democrátlco subjacente ão novo Portuqal veio peróìtr e Ìncentivar a
liberdade de pensamento ê dê õcção dos cidadãos mais mobilizãdos, e por tsso Fereira da
Costa, seôdo um homem ãctivo, socìal e politicamente, consequiu faz€r ã junção de
a guns coleqas com mãtriz para elalequiva enre e as carâct€rístìcãs essenctats ao
prcpósito em mente - os quârs provrnham de divetsas siruãções soctâis €/ou oÍofissionais,
Desie modo F,C,i trabalhando há ãguns anos numa empresa privadâ, muito erperente
na vida prcfssioia e dotado de um sõoaz es9íritô âssociãtivo, c€do ÌntegÌo! os corpos
Gerent€s do íecém-fomado Srndicato dos Engenheircs Ìécnicos do Slt (bénio inciat de
19-t5/7-l - após a rcalizzçã. das pímei.as eleições denocráucas nos biénios sequiftes e
durafte múitos anos, ôté à sla morte prematura em 199.).

F.€, flr sempre um dos mãiorês dinôhizadores da acção srndical do sEÌs, en vários
quadrantes, cofro por exêmplo a responsabtidade dãs s!ãs Comissões de Enqenharìè e a
Dkecçáo da Rev sta Ìécnlca ENGENHO, de quê foì o mats ardofoso crador e o princtpãl
impllsronador. Eh plano mãis aargado, foi presid€nrê dã Mesa do coôsetho Gerat dâ
FENSIQ nos biénios 1977 79 e 1976-41.
F,C. possuía, deste modo, os atributos inlispensáveis bem cono úma visãa estategià
próprta conducente à instituconarização de uma associôção de ctásse paE os €ngênhe rcs
tecnicos e, alnda, a vontade necessária para a rornar r€ãltdade !

.6.2"Q!ãnto ao oltro componente da nú|ea enbdÕnirio, já refertdo, a sua presênça n€Ìe,
constìtuido que foino s€o do recente SÉÌS!t, radtca nos factôs sequintes:
. Provindo de ún núcteo activo dos então Â,Ì,Es. da Companhta portuquèsâ de

E€cílcdâde (c.P.E.) - centrardo cãtresado, que se constÌtuír: êm 1970 mercê da
.hamada "Primavêrã l.4arcelsta'para tentãr a deíesô possívet, naquêã Empresai dos
leoÌtimos lnteresses das la.oas dezenãs de coteoas que nela trabathãvôm poÍ todo o
pais, roi a dinãmrca'/ assin cnada que tevou C.L. e olrros z o! 3 coteqâs mais
drnamizadôs e d sponiveis a olerecerêm a sua re.ente eÌrefléncla @hctiva à Direccão
do Sino cdto oeese tempo
ace te, de brâçoç ãbertos, tal mlaboração, toqo c.L. e loão Mêndes Marìa passaram ã
nteqrór a comrssão sóclo-Prótsstorãl" do siôdi.aLo,

su@dendo, significativamente, que loqo no ano sequinte (1971) õ ofdem dós
Enq€nrìeiros (o,8,) Ìêcebeu a incumbência, por pâlte da "FêdérãUon Eurooéenne
d_ÁssooàLrcm l\d-únôes olnqènêrF ,ít-a\I), de oÌgdn7a. em oort-qà o io.
rNQUËRIÌO SOCIO l-.ONOI4'CO SOBRT Â St.JAçÁO OOS DtptO"4ADOS EV
TNCTNFÀcIA -  lô72" ,  a  Éàt izà .  ,om ã  ôar t ( 'paçào c . r rvd  do  èyr re .Le  OJqàn is -o  de
casse dos  drpomadôs peros  LL ,  â  tueccèo do  s , -d râro  óqo r 'ànso. -o -  ã
"comlssão sócro ProlÌssiona " em "comr$ão pzz 6 assunta da FEANT, e
encaneoou-a de rep€se.tar a nossa classê Profissiona em todos os traba hos ê
diliqênciãs teôdeflres à consec!ção de Ìã târ€ta, efi paridade com os representafres

Este'ÌNQUÉRriO'teve repercussão nôcionál e conrou com a cotaboËeão de diversas
EnUdades ofcrais, desde a presidênda do consêth. ãté Emoresas tndustriãls ê

erópore  e  oo  . r .d -õ ' .  o i lo rnddo p :oh-ô  em ig r r  e  oe  a  ê  o ,e
nãô tenlia havido, mais tarde, umã nova vonrade, de nat!€za qerat, pêra que
pudesse ser repeudo | - O interessê dô FEANÌ mãnifêsrôu se várÌês vezes nêsse
sentido, mãsê "inérciaz falou rais foÌte



c,r, e tlendes ì4ana (da c,P,E,), com
outras grãndes EmpÈsas indusÍiãis)
rêpresentantes da O,E., a presdêncla
pessoa do Engo. caôacho simõ€s.

os Coleqas Costa GeÌaldes e pires Lopes (dè
nteqraÍam aquela comissão, ô par dos 4
da Comissão esteve a caroo da Ordem, na

AaG "A que é un Engenheira e
a"Fbnaçào Enla/ dos \ècnicos"

Julcô-se inter€ssãnte referir que, na âp€sentação deste "rnquérÌo" pã6 aiém dâs
ero càcões o-dnro ãs.azoes jusr 

",drrvas 
pa'a ô o19èniudçjo oe Ì q-eílor oesre ripo

se d zià qLe çê p?vla a 'eàliza,ão de -- segurdo do hesmo irpo, . d'nda que ... o
lnquérito pemittá, tanbém, avaliar dã poslção que os técnÌcos ocupãm na sociedade
p0rtuguesã e, €ventualnente, pelâ descrição que possa fazerde toda a qôma das suãs
actvdades, talvez consÌga excitâr a maqinação dos jovens/ atraindo-os para umâ
prorissão a ciant€, cqo objectivo, expresso ou não, é, mêis do que qüaquer ouÌro, o

o "Ìnquèrito" procuÌÒu também uma dêfìntção
mostravô, de frodo ajusbdo e concreto, quãl eÌa
abranq dos pelo respectivo ámbito.

,6.3- No se0ulmento d€stã actividade esp€cíficai c,L, veiô a integraÌ, enke 19t3 e Âbrit de
74, a DrÍecção da Sindrcato, na q!âttdade de mêmbro supl€nte. O resoectvô prestdente
era, desde há já alguns anos, o cotega Hadnqton sèna, e aqul @be, leq timamentê,
exp.essãr úna pèravra dê rolvor pela súã dtnâmica e carìvìdente a.tividale em fãvor dã
elevação da Classe que represêntâva junto dos poderes púbticos de êntão: também deve,
m-rÒ t -s ta_e- te .  !e .  r re ío ràdà.on  o  devdo redce d  lua  ac lv 'dàde,nrè  s . - -e  é
incessant€lunto da o.E./ dà q!ô era Bastonárto nessê époo o Engô.pêdro a6'n'o Nunes.
Essã politica de aproxhação à Ordem estavè a rer agum súcesso, o possível Dõra o
t€mDo mas bastãntê consistente I

- Pof jsso m€sno foiviáveÌ, nos meses antefiores aô 25.À8R.74, a etôboraçâo, concúsão
e assinãtura de um Pmtocolo dêacordÕiient€ as duas partes. Este,,prctocoto" r nhã até
ja a aprovação do Organrsôo do MinistéÌro das Corporãções que suOenntendia no assunto- E, curlosamente .. iot o ectodir dã .'Reotução dos cravos" que tmDediu a €nt.ada em

Organrzãções-aO.E.e

o objedivo últinoi mais retevânrê, era a consfltuição dâ ..comissão Nacionat portuquesa
pafa ô FEANI", pã6 a quèljá estavam praricamente designãdos os r€pÍesentàntès da

.7- No cont€xto en que estavam, jé em fins de 1971, e duÌante 1972, âs rêtaçôes enrr€ a
O.E. ê o Sôdicãro, foì etaborãdo peta ,Comissãô Sócto-profissionat,,um documento
êxaustrvo côm ô defìniEãô ôdua zada € rigoósa do conteúdo dos cursos de Enoeóhara
le ,  onôdos r .  L .  pô Í tuq .eses .  ' ç te  doc .me- -ô  ro t  ônàt iddo pêã o .Ê epor  " . rãenviado á FEANIi dado não hâver retaçõês dtrcctãs entre a nossa Casse e este Orqanismo

Os "Comités du Regisrre" ê de *Forôatioô" debrúçaram-se sobre o conteúdo dãs
infôrmações recebidas de portuga e decìdirèm, perônte posterÌor sotctação âdequadô
(expressa sempre ãlravés da o.E.), qle os dtptomados petos r.t. tinhàm _ apesãr de
órguÌ  ã5  esead{  ípor  ndo õç Ìarem à ,nod re loo  d iod ,  oo .Do, t roô  agurds  qLesrôes
po{d.0eo "ouesriôìá' o especrro-da FEAí\. à s. , cienÌe fomôçào pé-c rerém d ,e ro
a reprês€ntação juntô dos vários órcàos consrituidos daqleã Federação Europeia de
Enqenheirós. Ìsto é, ô conteúdo côncrero das ctências de basê _ matÃfrárG, iístca equrmrca, nomeadamente - e bem ãsstfr das cadêj6s de naturezâ técnico-profissiona no
camoo da Enoenhana punha-os, de óodo suflcJente, a par dos seus congéner€s de
Espanha, Bélgca, alemônha, Hotãnda, Dinamarca e suécja, oorexemoto,

v gor deste "Protocoloiil,..
N€sse tempo, um qualquer entendimento associarvo enÌre !úa Ordêm ê um

d€rrcado (praticãmeôte un "tâbu,, ) e foram necêssártas
reunlaes na Praçã de Londres, e muttas horas a redigtÌ slcessivàs minutãs de
para qu€, fiôalmente, se consequisse um ProrocotoiiapÍováve I

senam seus s!bscfitores, exacram€nte os pÉsidentes das duas



So qu€, nestes paises, ãpesãr de alguns problêmês também (mas bêm menofes oue no
nosso pais), quer as €spectlvas l€gìslações, mais actuali2ãdas e 6conats (e tambéh
úais adequadas âos interesses Ìeais desses países), quer as r€Ìações insUtuconôis entre
as orgânzações representativas dos Engenheiros d€ fomação únive6ltária,, e as dos
Êngenheiros formâdos êm escôlas superìores, mesmo quê não integÍadas em "Cahpus
unversltáros", eram bem mãrs fáceis ê narucis à face das lets desses oajses - oo.oue
sem os entraves de ordem polítlca elltlsta ou dê auaouer o!tra natureza ô.tlficlosa ! ,,

foi àssim, nais tãrde, fazer parte de uma
d€ Les Presses de I'UNESCO - Paris 1974',
ÌnqénleuÌs". Etude Conraratvê dans dix hurt

a fofmação dos diplomãdos pelos t,l,
publcaeão dê FEANÌ, editada sob a éqide
inteqrando as Normes d€ Qlallfìcation des

- Esc areça sei de passagem, quê â FEANI é uh dos órgãos consliivosi quatificados, dâ

,7,1- Fãc à ãcertação, por parle do "Comté de Oirection dã FEANÌ", baseada em tôdo o
conjunto de documentação recebrdo de Portug.l - qúer âtrãvê da o,E., quer enviadã por
depãrtamentos especiÍìcos do r{inrstérìo da Educãção dêssê rempo - a Federaçâo Êuropeia
dê Engenhelros aorovou, em sua sessão de Outofo de 1972 em Düssetdorf/ a integração
dos dipomados no Comité Português da FEANt"i com a pr€sença doCoeqô p res Lopes
representãndo o Sindicatoj o rêprêç€ntaôte da O.E_ erâ, à ápoca. o seu Secreté o c€rat o
Engo.Fernândo B,Pessoa. Simpôticõmente, essa ãprovâção lot 5ubtinhada por actamação

contudoi na reunão seournte - Pars, serembro de 1973 , . face ao não fornecmento
poÌ paÌte da o,E,, no p62o solÌcitado pêlô FEANr consrante da acta da Reunião dê
Dussedorri de aguns €sclaÍ€cifrenros específìcos quanto â questões .onstdeÌadas
pert nentês pelo "C,Dkection" (relatvômente aos diDtomados oeos LL no nosso pãís),
este comrté'viu-se na @ntingência de sGpeder ô admrssão da nossa crassê no seu
âmbto, âté que o Sindicato reso vesse nternamênte (com ê O,E,) rais questões !

.7.2- PaG íazet face a ìat stuagão veÍdadeiro mbróglto embaraçoso para todas âs
Ofgd ,Tacões nretuên,entes 'n(icÌdn.e d. oen(iàs en(re d O.t-. e o cndi(à!o, -o- d

r;.ita. depo! p êçènlat do ì4tnsre.o dds
Corporaçõ€s. Ìais dlilqêncras forôô já devtdamente referidâs em rr.6,3- e lor isso êaul
ÌÌìe da€mos apenas o necessádo sequ mênto.

.7.3- Para a situação, nova no âmbto dã FEÂNI - ou nâo fosse o noeso pais muito Ìico nestê
tlpo de vicisstudes .. orodrou o comté de oirection" dâ FedeÉcão enconrrar umã
soluçãô temporária para a rep.esèntâção da ôossô Ctêsse: €.L.. Unha sido enviado a
Pars, nâ suô 1a. vez, pea Dtrêcção do SindiGto €, entâo, o Secreráno ceratda FEÁNL o
Pofessordoltor eôgenhe m Vldor Broida, pôs ã mão d reita fo ombro de C.!. e dissè ole
os membros da Classe prolìsstonalque ete ãifepresentôva passãriam da[ em dìônte a ter
o mais erevado estaturo qle seria possiveta FEANÌ conceder naoueta5 clrcünstâncias: ã dê''O6>eaddat qta aàda parã rÒdo o rrpo oe ReJ^ioês orcriìovrdaç ôeos 0,9;os od
Federação lsto êté q!€ fossem resotvidãs, e subôetidas à ãprovação do .Conìúé de
DiÌection", as questões pendentes twantadas conjlnramentê com a aprovação de

Obviamente, tôl estaiufo não !ôva diretro a pôrticipaeão nas votacões, tendo que sêr a
O,E. a acertar pÌevamente com a representação da Ctasse o senudo de voto nàs quesrões

reuniões dos ticoúirés", pdncipathente o de.'Dnedion", e em
Ásrembrêa< Geôs,d .udr . .  Todo d  do í -ae  !àLào dd  Ar l t  e i .  c r -ove \  oê .op .a ,
e vrddd dtempdddmõnte ao s.d.d'o (acrôs, Àqênod( dF oe!-ide1 oe trabôtho dos
"Comités", €tc,), Mas ficavô, desre modo, adièdo "sine dra" o objecrivo ess€n.tat da
cLasse:2 inÌeoração de p/ero d,ielro na comtssão NacionaÌdâ FEANT !...

.a-Á represertação dâ Classê passou a ser ôssegurada por C.r. nas reuniões sequjntes da
FEANI, êmborã coú "mandãto" conferido pôr dtferentes "dirigentes, daqueb, è também
e- dive5.'rrddas s !ud!o-ç, mas eeìpre houve na c drsê (Ìour (o. n"j d Drêor -Docào oe
nao oerde" a p_ó.enld gan"a o pd..ado lunro dd F' ÁNt I



Árs im.  roqo ê-  DeTeíbro  de  r .  e te  pè í .poJ  nrmô Ìeunüo eçoê.a  do  c  o r  Rês  4€
4ondres ,  e -  que d 'ver roç  ãssunros .  rdnde ies  è  epo.á  .ed tvos  è
ClassfÌcação dos Cursos/Diptomados de diversôs Escotas de Engenhãria dos paises
cofr ponentes da Federação EuÍooeiô.

Depois/ após ô i25 de Abrjf'€ o 10, de r4atô de 74, sob condlções mliro "uóÌicàs", ê,0malqodp" rc -d-bo ,e jo  à  m 'qrL 'à ,  c . f . . fo  ã  Lausà- -e  na  tc  q r  nzênà oê  rvd ,o  de ; re
ãnÕ paÌa uma reunlóo do,,c,de Fomation" e, ãtndô sob ó mêsma sitlaçàoi repÉsêntou o
"slndlcato ocupado? (com o ãcompanhâmenro de uh..coeqa ãvútso"..) na assembteiê
Geralda FEÀNI realizada em Outubro desse mesno ano dê 1974, em Barcetônã.

.9- Depors, em 20 de tunho ne 75 cono se recorda efr !t,2 (páq.2) deu-se a con.ttuição
do sEÌs e de novo se v€rtficará o enÍecru2aÌ da actividade ântêrior de c,t-, com ô vldô
sindicâr pos-ab l de 74 no sutdo pais.

- Côm F.C. na direcção do SEÌS, a conínu dade dè prestação da @tabo.acão de C,L, Íol
mais umô vez solicitãda petô stndtcato, e ãssim ete Íoi novamente represenrar a ctasse,
em 5eV76, na r€unlão do "c.DiÌêctton,,da FEANI eatizàdã êm aachen (R.F.À.) e daqui,
logo de sequidã, estana nas sessões com€morativès do 25o, aiivereário da FEÁNr
{ rq5  l9 ,o ,  ( re "da  em ,u rembr .go  .c ,dade .do Ídr  que dco ihF-  à  o raç . ;o  da
reoêração Èurôperã de Èn0enhêir0e).

.10- Este npo,de colãbôração especiftGi aproveitando os conhecimentos assim õdquiridos por
od i j ipacão e-  a , tv .oàoes .y reao.e .  do  pa ,s ,  deu d  c .L .  ô  @n* ,aaa do  quánro  F ,a

Poftugu€ses/ que se ocupãsse de rodos os assu.tos de indole nãô sindiüt e.
nomeàdafe1ê os de 4d rc2a dpantutôo,cè - a-e apenès .dbê- à u-c Â,sodàçá;

Esta efâ já_a visão, mÍecta, anrecipôdamentê entrevista nãs {D sposições Ìransitórias,,
arto, a6,no.2" dos Estatutôs do sFls - cômo já fói refeído at;ás,;m u,2, Também
nessas Disposiçõesii se dizia que o Sndrcato não podena representaf todo o ipo de
Colegd.  o .e  mô ràoà-dscF-  po . (on ta  oe  ouke- .  e  oàr  o ,e (essdade do \o tuLa oc.v Íe -cà  de  - -ô  Â*ü iacão prorsqona l  que pJdesse esrdo- tece ,  .e td loes  e  d ià togdr .

rsmo r.o'eeen dr,vo oo> a.q-,Ìe1oe e, drnod, co- a, mu,reite"

gudrmente o estabelecm-nro de c.o, -srirulro-d- e oe ám7ade (of orga 7è(oes
sn '  a res  de  o . t  ôs  pà 'se(  (po  e /empto ,  de  Esod-ha

.11- For. portàn-o. ê<fe lonrrnro @ tdttaps, e a dqutç4àa anb4or de .aoè,ãade, aot Ddfte
.o_<1 t ! , (ô0deJ ìaa5$rÈçáoDro f i ssôna tpc rdos tnqe . re ros te (nco> .noq .eàZona

v +o d-e è No-e os cotegd. do 5 ndndÌo dessa o_trd me!àdp
Asso rdçào Drotrçço-ã zÒno è \ade do4nnd ro rmãda petoç  ] lmtes  do< d 's !  Los  d .  e , . ià -cd{êÕ B?. loJ .

Reeum-do.  à  ÍoFtd  de  hdbr t  ê4 ià rego oÊ F .C.  nd  p ,ô .u ,a  oe  uma a f i ,hd !ão  co( ià  e
'e. ,oê< dã FEÂNI Ìo-de os .o'esenrd-res dos vdnos 0àses que a con..iruêin sèo, e_mu|c id .os Í9Lã< 'e |e /dn te9ôôE '9ênhô 'àEUrôpe iô - (

hos  E-genheÍ05  hgaooc oue,  d  In< t ru (óp .  do  tc rôoo que.
o subs..ãdqm deÌe.mindnre odra è dproqma(ào e o i 1õçàò dF

,--edcdo ae soirro sJÍ..renie rnLe torie pa'c enfrêÌa,em ds sèmp.e diL-rq -o-d,9deç
que d paídô. e inÍetizmenre, é nor-ã e{sr,e- quàto \ê Inc.ô_ drt,g.4(iôs o;+a

De q klo-@ modo. d&ú por se. po!< vet eidbora,, à add d dô,s. os pím.ros e5ra-u.ôs

As reunrões eÀtrè ônbos decoíeram, à noire, núfra das satês do SEIS e duraramêroJ_s -F.c - dno de 1ô7, sefri-dm de po.ro d. oô.ridd dêsles esrdruro( do(ume.-osoo oe-ero r{õryos a out'èr ds.oc ô(õe1lá e{sLentec. noreddamenre d O....



Entretãnto, rea lzou-se nova reunião do "C,de Directiof" da FEANÌ {out.77ì e mãrs uma
vezl a expensâs do sETs e qerôfrenre por .iciãtivã d€ F.c., c.L. for a Bruxetas
rêpresêntar os Ençenhe ros Ìécnicos Ponúgueses.

De todas as r€unões en que particlpou sempre C.L. €lãboroú.ircunstanclados relatónos,
entregues depÒrs à Dnecção do sindero p3ra seu conh€.imênto e consìderôção
atênpêda do qle fosse caso relativamente a €ventuãts tomãdâsde posLcão da Ctasse,

.12- Fiâlfreite, por meados de 1974, mercê da acção concertôda de F.C, e restêntes
m€mbros da Direcção do sEÌs, foi possível reun r um núcleo mais actuanre de coteqas
provindos de grandes ehpresas do s! do Pâis, noneadômente da EDP (c,L. ma s Mendes
l,laria e Freitas Ma.áÍo) e FeÍei.a da Costa, os quais, num númefo total de 9,
subscreverah os Fsrãtubs da nossô primeÌa associação Profrssi.nàl, a aPEf (zana sut),
com sede en Lisboa, e ã qúê cotresponderam os dÌstfitos abàixo dê LeiÌta cõstelo Branco,
mas os 3 dós Âçores e o do Funchal.
Estes Estatútos foram reg stados no 20. cartório Notôriôtde Lisboa EscrituÉ de 30 de
Malo de 1974, publicadâ no Dráío da República, tÌÌ Séfie, de 12 de Jutho do mesfio

Como puro acto dejustlça devem rìcar aquireglstôdos os nomes dêsses "pioneros da 1ô
APFÌ, até porque dentrê €ês aiOlns vieram a ter papêt muito relevante no decurso da
vrda soco-Profissonal da novel Associôção: Anterc A^drê Palma antunes, tlaria JoàÕ
Davld Resende dos sôntos Drás, Maruel Gonçàlves de oljveira, autâneÒ da catmo
Marcu$ e loãa cados valente Barata,

Estes Colegas Íorâm conqreqados para as acçõe5 a empreê.der oafa a constitução da
APETsob a formã de umô "Conissão Coordenadora/Insta adora,,, como estavã prevtsìo no
feferido Á110,460. dos Estôtutos do sF15.
Nâqúeres pnmeios Êstaturos definia-se a personatidade luridica e adfrinistrativa dâ ÂpEÌ
e estatuia se (Áft0.30.) que esta era a .eprcsentante leqal dos seus associados que
resdiam nos distriros mencionôdos no Âfto.20..
Era ressalvado nesse mesmo Artgo que à Âssodação.âo aba o rrãtamento de assuntos
especifcos que são da exclusiva mmpetência dô sETs/ ou dê oütros sindicôtos, mas oue
tlnha, lsso s m, \ . pof objecuvos centrars o desenvotvimento das ciêncras e das técnicas
do Enqêihelroi e a vãlorzaçãô profìssionâ dos seus assôcjados, no q!âdro ma s Oerat de
pronoção sóclo-económica do povo portuguêsi pa6 o quatse propõe conÍibulr /.

,13- Decoíendo, obvianente, da exisrêncÌã dos seus Estôtutos, Éatizã6m,se seouidôôenre
as p ' -p '  os Feçòe5 pô 'è  os ó_gdos qe 'enLes oè ÁDF:

a assembleiâ Geral, a oirecção, o conselho Fisct e o consehô Dtscotinar - tendo sido

pãra a Presidència da Â.G. o cotêqa patma Ântunes e da oirecção carmo L€mos (ao qual
tnha sldo ènketanto ê, muito simpati€mente atribuído, por vonrãd€ erp€ssa dos seus
Colegâs/ ô no. 1 da APEÌ zona Sut,),

Â duração destes mãndatos fo estabel€cida er dots ônôs (197alao).

,14- Os primeiros anos dã aPET foram, em boa verdadei muito diíc€ts, poÍlue se vericavô
entfe os Enqenheiros Ìécnicos - ed tempos poÌiticâ e sociãtmenÌe murto cofrpticados ..
um certo desànimo peranie ãs dificuldades dê empreqo ê suè manúrenção, e por isso erè
aos srndcatos que acorrôm, e ião para uma assocjação com fìns ainda não bem
e.,rdF idos. ôo re-po. pà a ô qenerdt'dãde dà Ltass<
Âs Inscrlções na aPEÌ Íizeram-se, deste aolo e eneruz.remente, de nodo basrãnte tento,
alnda que a acção dê cada uh dos componentes dos seus Ôrgãos dúiqentes fossê muito
dillgênte no sentido dê fazeÌ sentiraos seus coteqas que o..camjnha" gata a âfitmaçã. da
nossa cãsse proíssionã perênt€ a sociêdade Poftuquesa em qêrat, os Governanres ê ãté
ã ordem dôs Enqenhetfos fosse aqueta que a recéfr-cnada apEÌvtnha prossêguÌndo !

,:,5- aem mals tarde, no flnõ dos anos a0 ê depois, mats decididarente, ios aue se thes
seg! rôm (1990, eic.) os EnqenheirosÌécntcos porruqueses viiiah a verfÌcãrcomo esfáva



plenanente core.tè a via Kguida pelos fus Colegas prêcuEores nesses já recuados
aros - perante ô realidadevivã da pulônte atrEI dos nossus u'ás I

.16" Seja-nos, deste modo ê de passaq€ni pemitido - porque nos pãrecê bem ã propósttoi
citar açui (com a devida vénra habiÌuaD atrrações dê agora qúe, pot tfte rc, seúpre
subscrevenos - e que certamênÌe FeÍeira dâ costa, se o destino o qutsessê vvô aLndai
iquãmêntetambém faria:

''...Mãs não tenhamos illsões, estê é daqueles caninhos qle se faz caminhando ii {n
Editorial do Boletim n0.3/lunho 2002, do Cotega Onando Barbosô)t e: "...O passado é um.
boô referência para podermos allcerçar o futuro em bases sótidas ii (in Editoriat do
Bo€tim no.1 de Dezembro 2001, do mesmo Coteqa).

Ì:mbem nos 9ôrece ter, aqu e ãgorâ, jntelro cabihenÌo - no estÉito €nrr€laçaóento,
hrecusáve|, da Pa.sada cÒfr o PÌesente, a citação dê nais atqumas judiciÕsas patavras de
outro Editorial, o do Boetim no.4, dê l.4arço 2003r ,,... O sentido de penençã a um grupo
bem delerm ddo e dehmÈdo tem sioo dèçd. sempe a mau z un.Ldoord d- uma ctãsse
DroÍr\s,ondlo-e se a',.mc. . e .L -çre oa! -ón,o à e.rivo, ru[u.ã. e ré-nno que ter

9n0rã 0 e esque(e- ca r_lds 0-ê .ente-as de coiegdç. do lo-9o de ma's de uT 5é!uo.
d-èsenvolveram pa.a que os Énqenheiós Ìécnicos vejam reconhectdos petos poderes
públicos o q!€, há muìto, a Soci€dadêjá consaqrou: Â capãcidâde técnrca e socô de toda
uma cassè Profissionalque ô ANEÍ rêp€se.tô...,,,

- Ìsto é, em r€sumo, e desde os Ìecuados anosem qú€ as nossas escotas erám do "ens nÒ
frédia espe.klt' (parqre "aurros" âs não queriaó no ámbiÌo d. ensino slpenbr l), e nos
quais a respectiva dènominâção proÍissionat conhêceu, desde a crÌôeão dós t.Ì. em 1352
d vereas designações - desde a de enqenheiro indústriat (ent.e 1903/1926), aré à pouco
d gnúcznÌe de "condutor" (enÍe 1931/1950) , os ãctlats D ptonadG do Ensino supeÍor
de Engenharâ podem e devem afìmãr, coúo seido erãdefísì.a intnnsecamente de sua
qeâençat "o arculho de *r e saber er Engenheim ré@r'co, {tn mesmo EDIÌoRIAL
!rtLhament€ citado),

se mostrou ôtrás, a proqresstva sedihenração dos íráoes aticerces da
modesta ÂPFr (z.sul 1978), e uma acção fìrme e consequente que se foi pfolectando nê
mente e na acção das súcesslvas cafradas de Colêoôs qúe à sua ÀssocaEão profisstonal
foram ãderndo, que se torno! vrávero seu fonãectmento e seolenre desenvotvtmento.

- anos majs tarde, sêriã a p€Eeverante paciência, modeÊção e uma afìrmação intetiqente
e contrnuada das Direcções da aPEÌ junrÕ do poder instituído qle conduziÌam, ouas€
inevitôvelóentei ã ÂPFr - entâo já como Âssocação pienâment€ Nãctonôt - a obrer,
muito llstômente e por Decfeto-Lêi, o q!ãltfiÈflvo de .Ássociaeáa de dircjta oúbtco e a

Hoiras sejãm concedidas, portânto, aos cot€gas que HotE deÍendem á ros5, rso.Ècão
contra todã a espèce de "bizârrôs ventos e conhecrdas èdveEtdades"

.14- R€tomando ê rinhâ de pensàmento do inicio do poôtô anterior, Foderenôs,
sumariãmentê/ dlzer que se torna óbvio quê apenas com os recuÌsos tnanceiros e
têcnicos pmvindos do sÊÌs face ao êsrabelecido no alto,46o., atineã ã) das "Dispôsções
Ìransitóías'dos seus Estãtltos e da quoflzação obtidô com ôs poucas centena; de

- n;o \era Doss'vet d ou-- que que tosse srg r 4eque.les e
Íer4antes activrdades de ordem técnico-pronsíonal, ou culturat, à r€.ém-coisrtuída

Deste modo/ o biénio 194/a0 fo, na verdade, nada tácit de p.eencher com acções
mptação dâ ÀpEÌ. Mesmo assim, atgo se fez quê ficou pãrõ

a sua h stona njcô, ao congregaÍen-se/ d€nvo do possivet, os cot€gas em confeÌêncrôs
de ihprensã ê algumas palestras técniGs; nesrãs actividades, rornadas iôoe osas face às
reardades defrôntadas, sempÌê esteve pÌesênte a defesá dos ifteresses vtais da ctassê
multo atacada n€sses tempos ãtÌavés de várãs e.tortuosas" jnvesudas, nomeadament€
do "Ensino SuoedorCURÌO".



l,luitas páginas de Boletln! da associação sê enche.aô com a*iqos demonst.ando ã
justiçâ dos direitos dos Engenhekos Técnicos, e diverea e volumosa documentaeão for
eraboradã ê enneole aos Gtupos Parlamenrares, e dêpurados isolados também, na
Ass€mbielâ dã Repúblicar ê mesmâ foi ainda entr€qle à Presrdêncã dâ R€púbL@ (cenerôl
Éanes), e âos MhsÌrôs da Eaucaçâo e curtura (sovernações dê Dr.MáÍo soafes e da
Enga. M,Lurdes Pintâssllqo anos 77 a 79, essencialmente).

- Nas diliqénclas havidas lunto de deputôdos da Á,R,, e bem assim de várias outras
entidades liqadas ao Ensino da EfOenharia, senpre a ÂPEÌ se bãteu e como apoo às
suas posções apontou os ensinamentos colhidos das Reuniões da FEANÌ - oara que a''expe.iênciê ptôfisstonall' íossê rêco.h€cida como cómponerte fomativa confrtnada', ^a
estabeleclnento dos critéros de qúalilcôção paG o processam

.19- Noutro campo ainda, assegumu se sefrpre ô repÌesentação da nossa Classe nõs
reuniõe5 tècnicas de Âey,são do D€crelo-Le ío.73l73, efectuadas no conselho suDeÍio.
dê obras Públlcas eÌransportes CSOPL

.2O- Nas ôcções voltadas ão €xrêíor, tendo tido uqar em pavia (norte de Ìtá[a) a hõbitual
Reunião de outono/74 do "comité de oirection" dã FEANÌ, às reepecdvas sessões de
Írabalhoi rêalizadas nas vetustôs instalações de úma muito antga e prestqiada
unlveEldade loca i a nossa clâsse mais uma vez se fez representar.
Â eeta reuôlão da FEANI â O.E. não enviou nenhum delegãdo pôfque, como é óbvio, o
Engo.F.P€ssoa tinha sido afastãdo de todas as su.s flnçõês nã Odem logo a sequir ao{25 de Abf f'e esta não trnhai ao momento/ nenhúm delegado dtsponivetque assêqurasse
ã suâ represeírêção.
Era então Bastonário o Engo.r.ranue Rocha e com ele €.L. d aloqou aôtes da sua partida
para Paviô, Mals adantei na atura oportlnã, voltaremos a estê importante troca de
imoressões havida acer.a da associação pfofissionã dos Enqenheúos Ìéciicos.

.21 No decurso destôs reuniões de Pavia o bom acaso" orooiciou, mals lacitmente, ô início
de um feacionamento que veio a revelarse exrfemamentê imDortanre, oerdurando ainda
hoje e cada vêz mais refoÌçôdor C.L., em repres€ntação da Casse através dã ApEÍ ê do
SEI'S (do qual saiu ô maior percentagem de custos da deslocação), têve õ opodundade

de perto os deegãdos espanhóis - Enqenhe fos Supênores e
Engenhei.os Ìécncos Ìndustfias (coh estes pan. palmente, como é óqjco) vsto que
não haviê o habitual dêlegôdo dô o,E, paB acamaradar nos nonentos intercatãres e no
fim das reuniões como é habltuál nestes casos. Este facto permìriu, portãnto, um tfoGr
dê impressões sobre ã situação da Engenharia Ìécnrca nos 2 oaísesê, na base dê um cada
vez óelhor conhêcrm€nto frútuo, criãr fundôs raizes de confÌança, trânsformôdas com o
decoíerdo tempo êm raços de uma verdãdeka e sâ afrizõde I
vários coleqas espanhóis - 6omes alama e Môza-selas,
principôhent€ Francrsco SÂNÂaRIA Celisi verdãdeifo (corèção de ouro" com quem se
ãprendeu, e tanto I, a conhecer os frêãndros dã FEANI, e daí partir oãra úm "melhor
sdbpr  e r ta r "  ôoeouddo e .onvene l le  no ;mbr rodetáop 'esuq iddoÂ.$ ,ãçoorurooeô

- Ìais mnhecmentos e relã.tonamento ganhãrâm sels,ltouros em pro de quem se
repfesentava, e por isso €.1. pâssôu â.uvir, no fim de cada umâ dô5 Dosterores
Reunr'5es da FEANÌ, os çeús sucessivos prêsidentes e também o se! s€crêtáno Gerat, o
CênÀral Pobert Bu_edu erp'essôr o sud çinpãta, 4êrrôÇào ore a do
dirêlto da nossa casse em rnteqrâr a "comtssão Nacionat Portlquesa da FEANÍii faziam-
se a ídã votos, que sempreuvemos por sÌncerosr parã que a o,E, resoÌvesse d ôogar, em
proíundidôde, coh as organrzações representatvõs dos Enqenhekos Ìé.nt.os. r,4as, em
Paviã, SÂNÁBRÌÂ e também êssas pe6onã dades deram um bom conseho aos
Efsenherros Ìécn cos Portugueses: ãs 2 orqanizaeões destes (Norte e sut) devâd tomaÈ
se numa so, po.que €sse facto traria mas íorça ôos nossos Diptomôdos e factitara mais
as vias dê dlarogo, quer com a o.E,, quercom a lróoria FEANÌ.

.22- Voltandô um pouco ãtrás, dtfemos aqofâ que o essenciatda conveÍsa con o aasbnário
da o,E,, Engo.Manuel Rochã foi cuda, mâs que se na reve ar d€cistva para a vda
orqanizãrivã da nossa câsse (ne$ôs véspêrãs da re!ntão de pavlâ): À o.E. entenda oue
não era de todos oç pontos de viJd, onven'ente que -t dratogãsse com o dç!é.o,Ècóes

9



de Eigeiheiros Ìécnicos. Âssfr, tomava a liberdãde de dzerjhes ole sera úri a
consutuição de um orgarÈDô de cla*e @m Reprcsentatividade Nacìonat. com estã, a
O,E, pod€ria êntão dialoqôrem termos d€ relactonamento futuÌo,

,23- Com todo êstê conjunto de aconselhãmenÌôs, tornôva,se óbvÌo que só havêrã úm
caminho a segu r pãra os Enqenhêiros Ìécnicos Portlgueses - se ees deselavam umà
Ássocação suíìcentemente forte e una, fãando a umô só voz oerânte rodo ô unv€rso
etteÍor qle teria lnevitàvelmente que enfrenrâr e, com o qual teria, fìnatmente, que
d a oqar pêr. a prosseclcão dos sêusfins mais reÌevantes I

- Alertêdos os ColeOas dô APET (Z.Norte) para tatconjunrura, ãcabou Dor s€r consttuidô
uma Conssão Coordenadora" Íomada pof elementos dtÈctivos do Nofte e do Sut, com
vrs taaencetarcm-seâsnecessárasd i lqênc iasrendêntesà" lusão idasrespec t ivaszona5

Éstas diÌgências ocoíeram durônte o ano de 1979 e riveram seu Íeiz temo no 10.
sêmestr€ de 1930, assim, forãm aprovàdos os Estãtltos da apEÌ a nivet Nãconat, cuìo
PF9 s to  Àotô ' ià l  se  oè-  nô  oo ìo .  r Ìo  cd íono,a12dêJunhod€19a0 ven. , -a .do .s tè
publlcôção da sua Escrtura no Diário da Repúbtica, Ì Sériê, de 5 de SeEnbro do hsma

A APEÌ oroaiizou-se, desde então, ô fív€Ì nãciônat,,e ô ,,nivet regionat", fazerdo,se a
coordenação das 2 secçõe5 Rec onais arravés de üm seúetârÌado Nãcionãt consltuido oor
9 membros, represêntôndo as duês Req ões Norte e sut,

,24- No decurso do progfesstvo Gh nho pãra este contexto interno, atnda em SEÌ/79 revê
lloar em Praqa â reúnião anual do "comité de DúecrÌon" dã FEANÌ. E uha vez mas o
SEÌS e a ÂPEÌdelegãraô en C.t, a representôçâo dos Engenheiros Ìécn cos portuqu-"s€s
parâ a capltôl checoslovâ.ã.

À margem das reuniõês de trêbôtho havidas - e como é habituâ nestes eventos entre os
deleoados dos vários paises côh mais ari.idades entr€ si (no caso Espanhô ê poÌtusât) -
reuniram-se num dos dias, em momentos de descontracção, os nossos cotegas espanhóÌs
(engenheircs técnicos e enqenheiros supertores) com os dois represenrântes de pônúgall
pôr parte dâ o,Ë. o seu novo Bastonário sr.EnqÕ,armando dê Lencastre íeh sua Drmetra
p'esencô nè FEAI\l e c.1..
.o tefra da convêrsa, perfelránenLe infa/nat, en\atv.u a generatidade dos pr€sentes e

for, muito nat!ramente, ace.ca do conteúdo da formãção !o5 "Enqenhe rôs Ìécntcos em
geral' e, nicaimente, dos espanhóis em párticltãr, sÒbre ô qua o sr.Eng.a.LenGstre,
com gÌande ntêresse, ouviu dos nossos colegas e vizinhos - noheãdãmentê e en grênde
destaque por pãrte do nôssojá grande AmÌqo SANABRTÂ eapliGções porm€norr2adas,
Estas chegaÍam a ter forma gé15ca/ fetta sobre o papet dlsponivat nêquete jugaf e
momento. Fez-se depors a coúparação enbe essa formação e a Jé existente em portugôl
- ã qlar SaNABRÌÂ € os outros sels comoaiheirus,.hgeneros Íécnicos e rnqenreros
Slpêrior€s", conh€ciãm bastante b€m. Constâtou-se, âistn. que não havia difetenças
serslyels ênt€ a foÌmação dos diptomãdos poÍtuqueses e a dos seus coiqéneÌes vrzrnhos.

No frm desta trocã de infofrações, tão bêh tnseridâ no contexro de remas essenciais
tEtados no ãhbÌto dã FEANI (principatmente do .comtté d! Registre" quanto ao conteúdo
de rô r -ã (ão  oor  do  ç  n i re  s  de  è<o 'ã< de  enge- -e  as  da  Lu 'opr ) ,  o  Bd+ona.  o  oè  o  E .

dgn'dade que e.d-
posção)/ que os Engenhênos Ìécnicos Portuoueses tenãm dt€ito a integrar ã comlssâo
Nacionãl da FEANT. E taôbém que êm poftugat êles fa2iam jus a nãò seem menos
consroeraoos do que o erôm enrÌe os seus pares pertencendo à Fêderação Europeia d€

a ÁPEÌ, d€pois de Praoa, ent.eviu a possibi dadê dê, finatfrette, a o.E. poder encetâr
cam a ctas.e una nova ria de rctações lnstitelonãjs, lendenre a resotvêr uma s tuêcão
njusta, bizãnai' e que se arastôva de modo concrero já há 6 anôs !



Ìnrellzmente para a nossâ Classe Profìssronar, e para o nosso Pais - acredramos - nem
todos os di gentès da O.E- a@itarâm, nessa ê|tu.a, os poitos de vista europeus da FEÂNÌ
... e uma vez nais se perdeu \\uóa va útildê eôtendlmenro enrÉ à o.E. e os Engenh€ rcs
Ìécnlcos", Gorãvam s€ â55im os passos e os esforços conducentes a um diáloqô/ quê se
desejèva frutuoso, entrê as duas Ìnsutulçôes Naconais de Engenhaaã do Pzis; €sforços
estes qúevinhèh, à datâ, durando Já sob diveÉas formas - !ns 15 a 20 anos I

Embora - obvianênte sem q!ôlquer licação coó o aqui recordado, reqiste se no
€ntanto como uô facto que ãlqum t€mpo depois o sr.Enqo,a,LenGsrre pediu a €signação
do seu carqô na o.E., cremos que antes do termo do seu mandato.

c,L, temi pôrâ si, que com a muito preciosô colâboraçâo externê" dos nossos Coegas
do ÌNITE (hsttuto Nacional de Ìngeni€ros Íécnicos de Espanha) se perdeu, na dãta, uma
excêl€nte ocasLão de se fàzett intemamentet llstiça aos Bacha.és Portuqu€ses em
Enqênharia ! - Por isso, Praga fcou pãra sempre na sua mente, e Dor isso ele conslderè
também que S€tembro/79 consttu um mârco e lma data impereciveis.a "r,lEr4óRrÂ dô

Devemos, contudo, d zêr também qle nos pemìtifros recordar aquj estes factos porque
estão passados já 25 anos sobre a sua ocoÍência - prãzo que se dêlta habituamêfte
trônscorer sobre fàctos "mãis dêlicôdosi'.

lusto è lguamente Éco.dêr, no cont€xto dos factos relembrados acimã, mas u6 Deríodo
dos ânos 70 -precisahenre 197ol71 - ê mas um Bâstonário dã o.E. que cedo
compr€endeu os pÌoblemâs básicos dos diplomados p€los então rl.r o sr,Enqo. cunha
s€trã. À sua maor "ôberturã d€ esDÍiìo,,retâtivame.re ão rrâdtdonat ambente ainda''Estado Novo", mas já $ì4ôrceltsta/i pemitiu criar com C.L, (na quôtidade de
r€p€sentante do slndicato de então), homentos de alguna sisniíGtva cordia idade, nô
base dos quais se espêrâva pode. vÍ a constitlir se como que una alavanca lara a
melhona dãs relacõês insttucionas com ô O.E. nêsses.ros.
Relações que foram prêticament€ sempre, e nôs anos 60 em oarflcutãr, bastante fras -

com ã O.E. de icostas voltadas/ para a óossa Classe ! r,iâs, outros acontecimenros de
ordem seia, e ôu paÉicular, se Íoràm suced€ndo - e até un nôvo Bãstonáriô, o
s ' .8 -9o .Dedro  ÀNures  Uá ènre ,  r - te .dor  ío ,  ee(o  pc ,c  ld t  t -qa  ,â  o 'der  ào<

.2s- ch€qados à Prmavera de 1930, já com a ÂpFÍ no bom caminho para ã sla
lnst tucionalizôção íormal (passando na sLa destgnação de.!portuguesa" a "profìsslonat,),
reuniu se €m [1aio/30, €m Madrid, o,,comité du Regisbe"da FEANÌ,
À fep.esentação, nzs crrcunstâncas da fusão NoÍte-sut,,já èm vjas de concÌeflzaçãoi
esteve desta vez ã .ãrqo não só de c.L. mãs rambéfr do corega Bãtrotë Dias (8.D.) que
vlrra a ser o 10. nome dos 9 cofrponentês dõ @mposieão do prêvtsto secretariado
Naconal (S.N.), por iierênclã dã sua turura participação na D[e.çâo dâ Secção Regtona

À margem das reuniões doi,C.de Oireclion,hoüve a oossÌbitidâde, deste modo, de
a.D,tomõr conhec menro dã orcânica de funcionãmento dô FEAN1 e bem ãssim de rnteorar
c , .emo e  - res  t 'o .cs  de  rmp êç<ôes oe  oc . r ,do  es  .oa  ôs  oe teqàoos de  or ro \  Dã, ;es ,
iomeadâmente os já muito próxlmos ahiqos do pãis organtzador e rãmbém da Hotanda
(Mr.W.5te0eman/ nosso €qurvalente deste pais, ló com qrande e prestig oso passado no
seio da Fede6ção Europe a)_

.26- lá com a publrcôção da Escrtturô Notôrtat dos novos Estatltos dê nossa Ássociação f€tta
no D.Rêpúblicai ê a ApFÌ êm pleno funcionamento, coube ao Reino Untdo a\U.K,,l
oÌqanizâr d€ novo, após DEz/73 en Londres, a reunÌão habituzt de Outono do''C.Directon' íSET/40ì.
Esta efêctlou-se, desta v€2, com atguma pompa e circlnsiânciõ, nas lnstatacões do''Queen',s Colleqe"de cambridge | - E os dê€gõdos dos pâíses panrdpantes tìveram, se o
desejaram, arojahento gÌacoso nos çlartos dos p.otessores e atunos daqu€Ìe ,,co eqe,, I

Âssequra.am à representação da ÀPFI, atém de €.L,. de novo 8,D., € tômbém o cotêoa
Àlontero ve-do,M,v. do s.r'J.. 'quàTenÌe pÕr .e'€n-i. do s-d part,c paçèo no ete4io
da Oirecção da S,ReqtonatSutda Associâção.



E, tarcomo foiref€rdo reiativanenre à R€unrão de Madrid, desra vez também, aén do
aprolundar de conhedmentos quanto à \FEANI Íormar, houvê ô possbiÍdôde de B.D. e
M.v. travarem Ìeações de sÌmpática cÕrdtã dade com detegados delespinto frais aberto,,

õ-ê os pà11pé Ìs dã< cessões de Lrdbdlho érrtle à- u ros ral
cordrardade teve caráder aindâ mais seneÍatizado (foi extênsiva à5 senhôras
acompanrìantes dos deiêgados), pois todos cantaram as caôeões mais jnt€rnacionalhente
conÌìecldas de cada pãís e as prlmêiras forãm mesmô ôsde Portuaat !

uI.- A APEÌ (Naclonau

,1- Criadas as condlções egais para o funciofamenro da Associaeão, realizaram,se as
respectivas El€rções. o 1Ô, triénio referiu-se aos anos d€ 1931 ô 19a4 e os óroãos eteitos'orè-  á"  Dreccòes dos Secçoêç oeq 'onais ,  \or re  e Sut  5 .RN,eS.R.S.r ,oS;c .e!arèoo
Nõclonar(s.N.) e os conseLhos lurisdtc onais e FiscaLrzadores (c,l,F,).
-Constitúiram estes Orqâos os Coteqas (efeciÌvos):
s.N, - Barrofê DÈs (B.D.); atvàrc Guiharães e sÕ6õ (c.s,)j vate peimta (v.p,).,

Dias vaz (D.v.): constôntino cathau (c,c.), coetho de atm€lla (c.a,)j José
t'lontehÕ veludÒ (rl|,v,)t Mara càsa| (rl|.c.); e r,laria zutnirc M,R. favârT(2.r.).(e);

s,R.N. - o/ryel7a Riheiro {ô.Í|-)j G.s.; atãíde soares (Â.s_)j (v.p.), Narcso p€reira
(N,P,)i .Botsês de Arcujo (B,A,)j 4.D.,!r.c. e D.v, (9).

S. R.S. - CàÍo Leao( c.L, r: Áqo\r In-Ò | . Sanlos {Â. I S\: Amànd@ Átves \^.A.,ir .C .j
M.V.: )ase t P.tdrc'ô do c\ra. z,Í. p Bëbta tetàa \8,1,): è 5é,3ro
B.Radisues (s,R,.). (9).

Ìanto a s.R N. como a s.R.s. tinhôh 4 coleqas suptenres. Na pnmeira: Barbosa FeÍe ra,
E>p.+€ Comes. Sodrer Peseoc e sdnlos p,-rdoo: na tequnoè: Ddne comes, antóa;
loão Soarês, Cunha Vãtnhas e Costa Andrê.

c,r.F,sulr silva costa (presidente), Gueí€tro casteetro e pàlto MìÉtoj suDentes: autáneo
Marques e ManuetLenos Rodeto,

.2- O t'abàlho d-ç.nvolvido oelãs D. e((ôes R.g'ona s pro urou póssegur.om ac ãc(òer q-e
ã-res LàDrd . se.svêt-ente, ás 2 asro( a!òes dnre, o,ee, l_.Ìd.do es!o.ço, para

ur  G ie  ác  In t idôoes  o1r  d , r .  oo .e /empto .om expossdes
documentadas junto dos deputados das comissões de Êducação da Â,iepúb|ca ôÊ f;zef
valer os direitos dos Engenhenos Ìécricos no contexro da Enqenharia naconat; ped ndo
ãud ë-c ès a mèmb-os oo cove'no t,godor ào secror ao I n<no supenor, èrc..
ôor luto ràdo, fo ô- ren'dddç ôc.òes ae eensiblizd,oo luntó Oa O.e., .o- uisra o
resolução do semore candenre ..dossÌer FEANf,.

No- l '0 ,dmpo embüd.om d Í ìc .  doder  oue,e  moçva.a-  d i tLe ,ç  de  s -oe ,dr .  ,  o -çeg- ,u -
seobte_d0 Pode' (o-srll-ido a Det ldt@o de tJtìttdèd. púbh.o aè,aâ^p--r

No que diz r€speito a acçõès técnÌco-dtturais, aqo tãmbém se consegúiu.ea zar, alnda
que.ôm expectãtvas abâjxo das que se dêsejariam I - As dificuldades económicãs.
sêfre end.. dÌa'èn dpenãs o o.e êrâ poes vet na epoG. o rrpse.do de ddnrçsao o;
coegãs,  a  Ìo r iê  e  a  su .  'd  se  re r tünoo -c .  d i -da  náo èo  - Ìmo conven,ènre .  o
ãlngÍ e superãr o prmeirc mithar dê membros na apET não foi ão ntmo desêiáve, t€ndo

Realçados os nomes dos colegas diriqentes cuja inftuência postefiordurante
hândato Ìoimais derermnànte nô condução dos dêstinos dâ ApfiNôciona
que, evidentemente, pode ser subjecrivô.
- Carmo Lêmos Íoiescohidô parô Presidente da S,R,S, sendÒ tômbéh o no.
de colegas culos distrlros fi@ram inteqrãdos na s,R,s, como antes ôa ÁpET
í2,s,) .



,3,2- sobre o "Semlnário", que duro! dots dias, drenos que nee toram
CONIUNÌCAçoES, apresentadas sob 4 sub-remàs dtversos e se centraram
esrclar e perfls prafissionais') \a inicìaçãa na ptufrsão"),,Formacãa
üftejÌas prcfissianaisn e \ Qúmcaüo e caÌenas,,.

em vlsta um has Íáprdo engrãndechento dê associãeão e com ele a consequêrte
Dosslbllidade de a envolverem accões frais ambiciosas.
Masi cono o "caminho se faz cêmnh:ndo" (crtãndo o coleqa orlando Bârbosa, com

pe.missão tácita do autor) ô aPET procurou atinqir ôútras metas, peto que na mente dos
sels d ngentes, como nã dos Coleqas dos Sindicatos do Norte e do Sul, nascia uma lá
ãntrça aspnação: a realizãção dê !m 10, Enconrro Nãcionâlde Engenhenos Ìécnicos I
E assrm decoÍeu como que uma pímeL6 fase davtdã da ÀpEÌ, durante o ano de 19a1.

.3- Em Setembro desse ano coube a Po.tugál, ãtravés, obviament€, da o.Ê,i efectuaÌ as
sessões de trabalho dã FEANÌ - no espíriro reinanrê n€sta Federação EuroDea de procuraf
uma rotôtivdade equlllbrada para a reôlização dos meetings"nos países que a compõem.
Foi pôr rsso escohidã ã cidad€ do Por.o parè a reunião de outono do "conité de

r/dr dê+d !e7.foi deoddo dp ovérrãr ã o(àsão desÌds s4çoèc pãra a o qa.izàeéo de
.- Semirá õ Espê.ial . -.b o r.-ô "FAFM\ç4Õ qCAD|!' CA r beÀrICA DAS

ENGENHÊ|ROS t DOS IECÀICOs, ôonros oe !'srè oa p.otsroo .

Estes eventos tlverafr lugaÌ no Aldttó.lo da UNICER, em Leça do Baitio, a 17 e 1B de

Âquee "seminário" contoú com a coaboraEão da uNESco e obteve uma partcipação
ârarqada: ôpres€ntarâh trabalhos nos vários sub-t€mâs €m dtscussão cerca de otenra
Engenheiros êÌécnicos onundos de vártos países eurcpeus.

,3.1- Quanto às sessões da FEANÌ, há aoênas a dizerauel
O Com té d€ Directiôn" ap€ciou o prossèquÌm€nro dos trabathos em
restantes icomtés específrcos': "du Regisrre", "de Fomation" e "de Liãison,. A Acta dos
Trabâlhos, aÍquivada na aPEÌ, contém os respectivos detâthes dos ass!ntos debàUdos.

Â sessão de abertuË do Seútnádo, que viÍa a atcançr siqnifìcãtivô repeÌcussãô em
vãrios quadrôntes, ocotrêu na manhã do dia 17 e fot dÌiqidà pelô presidente da o.E.,
Enqo, Ìeirena Lopo. No seu dtscurso, este atudiu quer è Ìmportânct! do Sem nárto pàra o
nôsso Pais, quer ao conteúdo e reteúncia dos assuntos dê caráder académicô e récnicô
que am seÍ dis@tidos no fespectivo émbtro.
Falaram rguôlfrente o Presidentè da ÊEANr, o Enqo, espanhollosé coRoNADo vatcârcet, e
o presrdente da Região Norte da o.E., Êngo.Renato pousãdã.
A UNESCO f€z s€ rêpresenrãr na pessoè do Sr. Âtan Goodyear.

3.3- As oportunldades de ocôÉncta em portugat de Seminános da FEANI não são,
obviamente, ffequentes e portsso a ÂPEÌ€ o Slndicto dos Engênher@s Ìécnicos do Norte
qui*ram aproveitôro enseja oferectdo peta Fedêração Eúropeia - sob ã égtde da UNESCO- para aprêsêntarcohunicâções sob.e os remas que lhes pãfecêram mais adequados õos

- SÌndicãto dos Enqenhêtros Íécnjcos do Nortê - suu{e,ds:
- Facilitat a integraçãa dos recén-formadas na vtda adiva":
- Dc rci tade6@ à núà es.otè e do no,o eâaenhenÕ en podúôat :

".. a qualirìcaaão dos Qladros Ìécnrcos e a sua hierarquia deve estar [oada às
Í-nsõ.ç ve'ocoèramenre p-ôuLdda<. a fo' -àqjo .omp emenG, e cs rearrãç;<dos
''... A câr€ka comum pãra os proÍìsstônãsde engenhãaã orcônizâda em sets niveis
adapta se á realidade portuguesa ";

" . Deve s.r constiruídã .. em poftuqat â Comtssão Nacionãl da FEANL aue está em
fomãção desde 1972".
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losé do Carmo Lenos;
.Ìemà 4f'Qualì6aç;a e cêrejrãs"

, GrâusÂ@démcos e Graus PÌotìssonais.
Remnhe.lmento ÌnternacionaÌ das cãf iê ràs:
". Num c.ntexto internôcional submêrqldo poÍ!dô grave crÌse, é cada vez mãts
sentida umã fealistca e quôse continua evolução dos sistenês èducacionâs...,, -
"...Estã evol!ção é !óa danêira racionãÌ de drminlir os eÍeitos neqativos dos
erehentos que deteminah a crse...";''. OevêÌá considerôrse a acuvidàde prática conÍìrmada, a actividadê proftsstonat e a
experiència cofro componenres da maior valta no estêbetecimenÌo de cdtérios dê
qua lÍìcação dos t\engenheiros proÍissionâts' poÍ forôa a asseguraÈse uma mê hor
equidade relãtivâ no processamento de cafferra5... !!)
\ . Por esta viã podei hol€ €m dia, ser ultrãpassado o @nce to de que a cãpacdôde
"orofÌssiona d€p€nde somenre dos graus e diptomas do ensjno superiof...".

,3,4-Pero relevante int€rêsse, arôda ôctuatizado, do conteúdo de alqumas out.ôs'comunicações" p€senles ao seminário, fundamentado tênto ms quaLlncações
académi.as e pÌofissiÒnars dos seus autores, como ôo desefrpenho de funeões esoecifcas
destes.a FEÂNI no mofreôto ou em anos anteíiores a 1931 Dêrmitimo-nos andâ
e\p'e<sa' ô0 , . e- Dêquènos 'esumor e Dd.a .one'deJôcão àredd oe q-ê ã.edã a estôi''ríémó,Èí. cr re!ìerõF< de ô.roazèdor Fngê-.. !5 dô Federdl.jo Eurooê'a.

ore tl. IRGENS (norueguês, d-Presidente da FEANI - em 1972173): a sua comuiicâcão
.on-èr  2  pa íps :  d  p 'm{a(e ' t -o -sena 'n r t -e -cè  dos  Engen iê Ìç  ro  uequese> 'nd
fomação dos flturos enqenheiros e ref€re: .'...uma comoonente oue em ta forfiâcâo tem

oLç;o  de  p  obe-à ,  (o  "p .ob .e ì  eórv  nq  r '
Na sequnda pãrte: i.. P.ocura-se conhecer ea que med,?a ã fomação dos Enqenheiros

os podera torôâr mais ãptos ô resolver pmblemôs,,; e .. ... as universtdãdes e outras
EscÒã5 de fomagão de Enoenheiros podêíam concenrrâr mais atencão nesta matéria,
ensrnando e treinandõ dtrectôúenre os êst!dantes",

A. de SÂUVÌGNAC ('Conseit Nationaldes tnqénieurs Françatsi'): ',...Os esrudos pedaoóOicos
actúars efectivados €n tgaeão com neias industrjajs cotocam er evidência objedivos

Necessidade de reforça. os aspedos práticos da íomação tecnotógica das escotas
roaoas ó um s€ctoÍ de actÌvidãde, por fô.ma a desênvotver a vocação própria do
Enqenrieiro, porqu€ este devê ser o .,agente activo do desenvotvimentô ndustrtat e
tecnolóqico" - (êstudo CEFD.

PedÍo coca REBoLLERo (director da "Escueta de Ìngenie.ia Técnica rndustrat -
Universrdade potitécnrca de Vatênciã)":.. A formação do Engenhero na sociedade de
hoj€ tem de ser aLterãda de acordo com a mudanea de .Ìecn ato1ia.@fro t'Òça úìativa4 e''. o Enoenhero deverá se. uô espírÌto proÍundo que, juntafiente coh a fantãsta e a
I  dpâ- idade ,nvennva.  <e ja  (doou dê  É-o  ecero \prob tÊ iãs ,deosd-dsdreoera . !e -
0d_d er-ç <ol. (ões ddeo-âdàs. não despu'ndô neh o eq-,;bro nãr-6 dà so.ieodo- nÀm
o seu equiÌbrÌo fisico.. \.
- complementamente, o autor anaisã io ênsino dos Engenheiros Ìécnicos nas Escueas
Univêf5ltárias ÊspãnhoÌas e è sua retação e coordenãção con os niveis Untverstá os

Roberto BUREAU (Secretáfìo-Gerat da FEAND: Não dtspondo nós do texto comDt€to ou do
reu r.cumo. àpenaç dqui dei\ emà do .espe.r;o r,abctho
ser/ na actualdade, ainda de qrânde interesse (vtdè .Dectarãção de BoLoNHÁ ):lã
rafration Aud-neLe et b rornd\on dètiquò de< tnsènteuÉ et de. tê.hn,ôen, pòú.
de vüe dun hgènieu MttÈare Betsê".

.3.5- A âutonã da recoha los exceftos, reativafienre às "Comlnicações" nô seo todo, bem
como ã sua kadução das línsuas orisinats, francesa ou inql€sa (oddqaróras, bem coúo a
alemã as 3 de bãse da FEÂND pertence ão ..aoletr htumãúva da Adefr das
Engenheìrcs" - en núme.os edirados posrertormente è reatização do sEMÌNÁRÌo. peta



sla inclusâo nã presênte Memóda da aPEÌ" pedimos a habjtual e ãdequãdã véntai com o
aqÌadecihento à posterrorrlue ihe é d*idô,

-Foi nossa e delrbêrôda, a s€lecçãô dos 4 kechos quê atrás ficam aoresentados,

.3.6- Na presidência dàs "Workinq Sessiôns foi inreressãnre norãÍ a p€sença de asuns
nomes íossos conhecrdos, porque côm a sua convivênciã nôts aarqada atqo de
pÍoveitoso fo aconte.endo no relaclonamenró, à épocã, ênt€ a ÂPEÌ e outras
Orqanlzações de Enq€nhe fos, conduzindo a uma maor aproximação Instttuciona entre

- Poroutro lãdo, permrt! tafrbém, aqlelefãcto, o reforço da co.diattroca de infomãções
ut€s sobre os respectivos srstemas de ensino da Engenh:ria em geral e dô Ìécnica em
particular: Refedmo-nos ão nosso equ valerre colega da Holafda, Mr.wlltem Steoeman/ a
qlem competiu, e muito competentementê, assegurar a dúecção dos kabalhos de 2

Qlanto aos EnqenheÌros portugúèses em idêntica posição, evoca€mos ãqut sousa Lobo
(tamòèn em 2 W.S.", uma das qua s aquêlà em que coubè a C,L, ê ao Coteqô Rocha e
Sllva (slndicato dos Engènhêrfos Técnicos do Nort€) ãpresentèrem ào sehinário as suãs

Aindã o Engo.L. Sôntos Perêirã, Seoetá.io-GeÌãt da O.E.. côm o quat foj oossívet ter um
relacionamento pessoal bastante útrr nessa ocãsião.
Mas tarde, duÉôte as reunrões dê 19a2 e 19a4 da FEANI e na troca orév a dê
doc 'me lacão e ! Ío.macoes reralivàmênrê aquètãç sessôes de r-éod -o, reçpe,:,vãre.te
êm Haia e viena, essa aproxrmação, pelo melhoÌ conhectmento "do que cãda um é e
representa" permrtiu um 'õmbiente desanuviado,, enke as duas lnstiruicões portuo!€sas

.3.7- Pêra terminar êste temâ, desejarse-ia *pticitar, quanto à nossa presençâ, què ê6
essenclal que um membro da nossa assoclação pârflctpasse, pois se rratava de um evenìo
de carácteÌ técnÌco e cãrãcteísticas internacionals, sendo tambéh um ãcont€ctmento não

- Na nossâ Comun cação" esteve sempre a Oreocupação de neta faze..epercurir ô que de
mã5 ôctualizado €xisua em 1931 quanto às Quêtin@çôes exiqiveis ô um \Enqenhêiro,,i
bem como se apontãrãm os cninhos lue se Densava fosse
desejéveis para uma esÍuturação dâ Engenha a en Portuqat naqueta data.

São p.ova disso â Bibliog.afia utitizôdà, que foì semprê referidã no texto; entrè outfos
elen€ntos bibÌlogf áf rcos citafr ôs apenâs:

.' PrcpÉtã de Lei de Baes do sisreha Educativa" portuoat - abrit dê 1931.

.  Pèrc \e rcs  t  ônentàr rc "  -  r i r -@ssobreà proposrda; te 'deBàse,ooSaê-a
Educatvo"- Minstéfto da Educação € ctêncta - portugat- abri de 1931.

. "Ley Genaral de Educatian" - Espafha 1970.

. "Nonas de Qhlifiaçãa das E gêrhéircs" - Estudô compaãlvo em 19 oôises dà
Europa-UNESCO-1974,

. A Ed@cãa da FtÍumt- VNESCO 1975.

. rèúiús de ÊnqeihaÌia, - aEuns pablehas de Nonen.tatuÌa e classinücão _
UNESCO - H.W.Fr€nch - 1979.

.4-Durantê ãs activdãdes, mals ou menos coÍentes, da vdã da Associôcão e aue fôram
objecto de todo o ponro rrr.2 (pás 12) com atsum desenvotvimenro, vkra a rer tusar a
reunião dô !C.de Dir€cíon, fe àtivã a 1982 (Setembro em Hata, capitat dos paísê5

Â aPFr, conjuntamente com o sÉrs, asseg!€ram, rcpresêntõção da
crasse, tendo hãvido assiú a possib ilad€ de cimênrar e desenvotver ãs €tacões
per ioã |<-  Àm -o-e  dor  ndenheror  té .n (os  podugu-çê , . .ôm Mr .s l -gemdn d- ,ãn te
ds  re -noè< e  -uma inèrquecve l  úsr rd  dp  esL ,do  .om !ã rá . -
construçáo de ufra DAr.4iTBarraqem, a sut de Rothe.dam_
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IV.- ENCONTRO I{ACIOI{ÂL DOS ÈNEENHEIROS TÉCÈICOS .. ENET

,1- Conforme foi dito, dê passaoem, a r€spêito dâs actividades desenvolvÌdas pelas Direcçõês
Reqionêis e pelo SêcretarLado Naclonal coordenador das acções da AssocaEão (uL2),
uma das aspirações quê s€ sentlã *r à mèis deselada dos Coleqas m qerèl - não só por
parte dos hembros dã ÂPEÌ, cono tâmbém os inscritos ôos dois sindicatos req onais de
Enoenhêkos Ìècnicos - era ã rearzâção na capitôldo Pèís e nuôa tn(ituiçâo que, não só
fosse profundamente ligada à Engenhariai como estivesse obviamente disponível e
disponbilizada para o evento. Feli?mente foi possívet obtê-ta e €ssã Ìnsritução €ra
obviãmente o LNEC LaboratóÍio Nacional de Enqenha a civil_

,2- l!as, para que talaspiração qeral dã Cãssê Uvesse lugaí, e.a prec so conqreqar primeiro
a vontade das o.qanizações representatrvas, sEÌNoÌte, sEÌsul e aPEÌ, o que ôcabou por
seÌ possivei ôpós o acerto de determinados aspectos de orincipio entrc elas: o de se
ulÍapassaren ceftas posições ant€rior€s de alqum antagonismo, assih sendor icou
gafõntido o posteÌior e signlfÌcaiivo empenhamento dos eus diriqenres, ao afasrarêm"
estas suas discordáncias tendo em vlsta a que pudessen ser atingidos os objectlvos
kaçados - con mu to mãior rêleváncrã e interesse pâra os Coìegas que as 3 Organìzãções

.3- O ENCONTRO tomou, muito lóqica e srmplesmente o nome de ENET e realizou se nos dias
14 e 15 do llès de MãÌo de 1933, obtendo a úuiro interessadã areneão d€ cefca de 500
Coeqôs - isso apesar de lhes t€r ocupado todo um ím de semanâ (desde sábado petas 9
rì. ãtè ôr 17 rì, do seu solene Encêramento no dia sequinte).
Este 10. ENEÌ despertou, portanto, grande ertusasmo entrê ôs Coleoas e ôlcançou -
slperou mesho I os oblectivos idealizados pelos 3 orqantsmos dos Enqenheros
Ìécnicos Po.tuqueses.

.4- Pãra qle este €sultado ÍÌnalfosse obndojlsto é, então, dizetsse ãtqo maisèceÍc do que
e de quem o tornou umã realidãde espe6nçosè em 19a3, já a 21 anos de distãnca:
Os dois Sind Gtos pãrâ tBtãr da oÌoanização do Encontro uma''Comissão Coordenadora", constituída como seguel

SETN: Ffãn.lsco J.C.da Rocha eSilva
lo5é JÍanuel Bessa rrendês

SFrS: Âlexôndre A,C,Meto € |,lãiã
Anibal C,Dlas Rodrigues

ÂPEÌ: losé do carmo Lemos
Mariô ZllrÌra M.R. Ìãvãrés

No nico da sua actv dade, a {Cofrissão Coo|dênàdora, deiibeÌou aceirar/ com agrado, a
inteira d spon bilidade do colegã Rocha e sitva pa6 se encaüegar de todas as ditiqêncãç
e ã.ções necessérias condúcentes à boa organização do ENEInas nstataçôes do LNÊc.
Ìêm se aqui cono le!ítmo nfirmar que esra íot um èxtto e por isso rcqtsta se àqul .ôm
muta satisfêção que tal deslderato só foi plenômente alcançado lraças ão metódico
empenhamento, sensata rntêlrgência e grande rigof postos ao seryiço do ENÊÍ por ãquee
colêgã do SEÌN - hojê etercendo um mutro qúàtifìcado e dignfìcante cãrgo em
instãlações industriais nã área norte do País - o q!e fazlus ao que mais à frente s€ !.á
quanto âs qua fìcações los Engenheircs Ìécntcos que desemperham lunções de orandê
responsab idade ao setueo de quêm neles confa e em coníormidade lhas atdbuÌ.

.5- O ENEÌ tomou como Íemâ. ceãtÍais"a PRaFrssÁa, a rÉcNlca e a sacrEDADe e sabÍe
estes sollcitou a interuenção interessadã da Ctasseatravés de"Conunicacões",

Estãs rrram pêrmtir divêÌsos exercícos dê anátise quanto às cândentes questões do
momento relativamenre aôs dots conrextos béslcos: , 'sóclo-pro nssiüat e "Íécni.o,,,

Deste modo, foi possivel obter por parte de numerosos Coteqãs bêm fundamentadas ê
elabarcdas "CÒmunkzçnes", qu€ dehonstraram à saciedade aue etês oossuían uma
ãdequada e tecncamênte quâllfìcadã fomacão: e esta mesmã mostrava tanbém a suã



âptidão pãrâ o desêmpenho dê funqões re evantes no quadro dã Enqenhâra naclonâI. Ìal
situação, ãlás, cotrêsponde prãtrcament€ à oenerôldôde dos nossÕs Diplomados, não
detemlnando, seq!ramente, una pequenà paÌcea do unlve6o dos Enlenhelros

Como exemplo e pãra não nos alônqarmos mõis damos o do no5so mul crô Colega
MáÍo a. sãn!ana Âlves, inferzmente @ubôdo ao nosso convívro d€masrado
pÌematurêmente, em 1996. Os que o conhêceram, dele Ìeceberam muito/ € quêm o
empregou não foi, certâmênte, quem menos aproveltou dô sla grande comp€têncla de
'enqe.heiro toutcourt', ao ionqo da sla muito exemplar€Íeira,

- No entanto, no Éstado e noutros Serurços Públicos, lrôìtações e obstácu 05 d€ ,rt reza
nâo fécnrta coartam, ou tentâm coaÌtar, a sua competente ôctvldade em pfold€ qu€m
utiliza os seus Dréstimos, ao minarem" um comDlêto dêsenvolvimênto das suôs reõis
capacdades técnicas - e também humãnas ! E isto é asslm, mesmo que fesute em
detrimento do potencôlde qu€za económica do nosso País I
A sã concoÍência não é, deste modo, lvremente possibilitada, pois s€ o foss€ a
competência que é demonstradã no concreto exercicro de tunções moskaria como o
Engenheiro Ìécnico contrrbuirrã bem mas eficazmente para o desenvolvimento
tecnológico de Portugãl I

- Pois foi este o "substrãdum" .ontrdo em algúôôs "Comunicações' de êntão e quei
iôlelzne.te, ainda hole continúô em demaslados casos - embo.a em número deoescente
- pensamos nós nos têmpos que hojeviveúos,

.6- Dentre os temas âpresentãdos e debat dos nas 6 Sessões de Ìrabalho (4,no sábado e 2
no dominqo de manhã) €scolhenos, paÉ fÌcârem regÌstados nesta "MFlÍORÌÂ/i ê com ã
devida véniã habtual, os seguintes - visto que os consideramos mais representativos de
interessês que alnda hoje permanecem:

"A Ensina dà t 4qpnhaha t rotnè.àô prcfrss,onàt de Eigenhd.id' :

Engenharia : Generâlistàs ou Espe.ialistas" ì

ptolissáa na Funçãô hibliH" )

Ptutíssão tus Empre%" i
'' a fnmação pehanenre" ,
''A ìrerçáo.lo EngÊnheno ré.ni.Ò nâ .úfidade portugree" i

"A RÊPRESENTAÇÁO TNÍERNACTÕNAL DA ENGENIíARIA PORTUGUESA" .
- Enqenheircs réôtôs e FEA|!I".

.7- As realdades que, rêsumidanente, dexamos evocãdãs por terêm sido manifestadas no
ENEÌ terami necessariamenÌe, ole fazer Dafte das colvclusôEs do Encontó nâcionêt.
assim sendo, abaixo se realçam alqumâs delas ãs qle se consid€ram mas siqn fìcativas
aindã hoJe - paÈ não alongarmos mais o presente HIsÌoRÌaL ou por estàreh

- Masi ântes de o fazermos, relehbremos algumas das slas considerações inictas:

.1..Nascido da necessidade de discutif a nív€l nacional um prcgrama qtobat de acção qu€
consubstancie asplrãçõ€s e resolva os maÌs candentês probleúas, o ENET fe ro reatidadê,
e hojei pelos temãs aprèsentados, pela participãção na dtsdssão dos mesmos, peto
consênso acànçâdo, um marco hrstórico ná lura de há muito travada p€ê classe",



''i,4ais que o empenhamento na rcsolução de problemas pontuars, rmpunha s€ a derìneão
de um projêcto, i concretzar pelas Organizãçõ€s Representativas dos Enqenheiros
Ìècn cos e que os orqãos do Poder não pudessem deixar de considerar..",

Sesuem al9umas dâqúêlãs "corr'CrUSOES"l
''2.1ôtegrãção dos ISE's. nas Univereidades PÕrtusuesas, como escotas univêrsirérias

''s.adopçãô de peris d€ fomãção genêrâlista para a estrutura escoar do ensno da

'3.Exiqênca cara e ineq!ívoca de uma politica de frmê delesa dos rnsttutos Supertores

'9.Revlsão da leqislação refêr€nte à função pública, nom€damente no que se reÍerc
côÍelras e exercicÌo dê câfgos de chefìa, de moldê a que detxem de ve fÌcar se
injustiçôs e dscfiminações aqora exstenres'.

''17,Oefìniçâo de otreÍas profssiônais que posstbl tem quê o principio da competência se
sooreponÌìâ a qlaLquerôutro e que desbloqueiem o acesso a Luqaésde chefÌa",

''29.PÌomover a rêãlização dê uô "2ô. ÌnquéÌitÕ Sócio-Econófrico" sobre a sttuãçãô dos
d plomados em Enqenharô, em colaborãção com a Ordem dos Engenheiros,,.

"32.Pugnar por um total reconhecimento das quatificaçôes e qrâus ôcadémcos dos
EôqeiheiÌos Ìécnicos junto dos divetsos orçanismos inrernac onais,,.

"Lisboa, 15 de Nlaio de 1943.

a comissão de Redacção:

sFÌN : Macedo Fetrê fô,
Per€z Sánchez,

SÊÌS : Fernôndo Camp noi
MaÍia loão Santos D as.

ÂPET : Âfte.o Pètma antlnes".

,a- Quãnto às sEssÕEs soLENEs € às pÉssôas do ENET:

"sssãô de a.beftura't rêalizou-se pelas t horas de sábãdoi sendo o.esÌdtda pêo
Enqenheiro Ìé.nr.o sepúlveda, em nome do LNEci que êm rápido ihproviso prof€riu
agumas paravras dê sãudèção aos coelas do ENEÌ e procedeu è "aberturã dos
Ìrabalhos", sãlndo pouco depois.

Nô ^7esá dê HorÌó"tofrarãm jguatmente uqaf, parã atém do represenranre do LNEC
e do Presidentê do sÊTsi colegà GueÍô de otivetfa , que ficou ê prestdir ãpós a saida
dàque€ - todos os 6 eÌêhenros que constituíam a comssão coordenadora do

iA um destes colbe fazer um ráprdo hstoriat da Ctôsse, com nícto em 1852, e
fespectvo desenvÕrvmento no tempo/ referndo ainda ãs dtvercas fases evtcssttldes que
forâm pautando a súa €volução histórica até 1974, com as coíespondenres d€stqnõções,
ã €Ìas 'nêrentes, quê fôraú sendo atribuidas aos diptomãdôs petos I.L.

'Fz la  d  oepo-  o ,  Presde .e l  do  Sn)  re . re  ên  p lmeÍo  ugdr )  e  oêpo,s  oo
srÌ{.íBessd ì4e-des\. oe paetagem, os
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pressuposìos quê fundamentârãm e clnentarêm as idelas dê pfomover na ctasse/
com ã estreita colaboração dô aPEI, um Encoirro Nacionalde Engenhekos Ìécôjcos.

GueÍa de O veirã e E€ssô Menles refe 6m também â sttuacão dô Casse Derant€ a
Soaedôde er  S- ra l  è  a  r 'qe- -cnd Í \dc ro .d  ên  pã Í t '@tàJ ,
nec€ssldade de os colêgzs i... anúarem, perante todos, e de sj mesnos, a sua
inabãlável confianga nas apudões e côpacidades possuídas..".

As Comunlcaçõês' que iãm ser presentes aô ENEÌ seriãm, estavam certos disso, a
Prova de aue isso asslm sefia.

- S$são de Enceramenro: Íêve llgar no domtnqo de tarde e teve
Secretério de Estado do Ìrabatho, a quôt foi ôqradecida p€to Coteoa
qle passou seguldamente a leÌ ãs'CONCLUSOES DO ENCONÌRO,.

- Mesê da "sessão de En@tanerto": Após a
constituída pelos 9 sequintes Coleqês:

- Parma antunês - l4elo € rì4ata - Rocha e
Lemos (que presidiu) Bessô Mendes -

Silvâ Gueiia de Olveira Côrmo
Diãs Rodígues - Macedo Fetr€ira -

... duas pãlavÍôs de desp€d dâ: AÌÉ

- sequdamente à eturâ dãs icoNclusoEs,,, o cotega Dlas Rodnques - em nome da
cofrissão coordenôdoc/ afúmoú estar coôvencido de que o rresenre ÊNcoNÌRo

Lon{de.d. çÊ como ore .. fìrdram tançadôs
sól,oà, bds"ç pàla rut-.oc t-,onfos - "Ìodos pã1mo<, po' cerro, lom deiãs -ôs
precisas, quer em rêlação à classe Prcfisionã em que estahos inseridos, quer quanto
âos pÌooieúas que, en conjuntoi teremos que reso ver. para arém dsso, o
"ENCONTRO'foi, como sê esperava, uma magnific oooftunidâdê dê convjvo", E

"AGbôram de ser lidas as Conclusões,,a qle ch€gamos retativanenre aos t€mas que
forám prêdominantemenrê debatidos durante o " ENCONTRO". Caberá aoora às
Orqanra(ìes üomotúas p'oceder d .uà o vrqô9;o ê requ.re querejàm rspqrâda,

Âssim espèranos fazer".

Á .da  - .omo 
d is .emor  tNrT .  d l€dramot  que apenàs o

àbêrlo. ent'e intefrenrêntêe acionàlmênÌê empen àoo., podè.á fo..ece, ds
mais adequadas aos problemas exstent€e,. - E:
"colêsã5: em nome dâs Dnêc$es pmmotoras ...

- A Yechar ô Sessão" tomou ã palavÉ CarmÕ Lemos, que proferiu uma cu.ta atocução
0ê que se recorda aquiapenas o conreúdo fundamentat:

" Ìrês "ide€s chave" podetào ser reídas do ENFÌ/a3: CONFIANÇA ,
CREDIBÌLIDADE - DIÀlocôl
r CONFIANçA nos destinõs da Ctassê que aqui sê conqrâçÕu para dizer dã FORÇA

. CREDIBILIDÀDË quê a Classe tem q!€ utitizar pâra tazêr vâter, dent@ dâ
Sociedcde em ôre s€ nsere, à ORCrd dd <ua RAZÀO,
DIÁLOGO paÌa que através dete possa esta Ctôsse profÌsstona demonsrrar êos
d i .eao.  O qão> ao  oodê como ed rãz ,us  ô  ser  od ' tè  in req ,a  {e  dos  pdrce ,oe
5o.ias. oaoà à ó I mada @pàLiddde de inretuen ão ê caaL,vioàoê -os domrno> dd
Engenhãrra nacionat, que são o quotidtaro dos Enqenhêtros Íécn cos dest€ pais'.

"Estes factos .onferem lhê, assih, o dtrêtto e o dever dê se ôconsethar em oarceta
slgnlfìcativa nã consÍ!ção de uh FUÍuRo pêra o portloal q!e, rodos luntosiiãvefemos de rãzer mais DromlssôÌr,.
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Âssinare sei por ouko lado, que
de alqumôs fìrnas industriãls
consideração dos Engenhe ros

o signatério desr€'HÌsÌoRÌaL oa aPEÌ/, que está prestes a conctütr se, entende que é
de seu deverdeixãr nele nscritas algumas palavras de hohemgem â atguns cotèqas que,
tantas vezes com grande sacriliclo da sua vida pnvada/pessoô, e faml ar tahbém,
puseram tantô do seu Interrgente empenho em favor dê uma causa que seôtiar ser
tãnto de siprópr os comô da sua clârse Pmfisstonal.

conslderahos deste fraao - è êproveitando
natlreza quallfìcãdã dã acïvidadê qercida. bem
drveÌsos casos, que a aPEÌ coho Ente associatvo
Coleqas cujos nomes deven ÍÌcar qravados nesta
(enÍe ôu tos outro5, referidos ao lonqo do texto):

Pa ma Antunes (Presdenre da Âssembeia-GeÉi da ÂpEÌ - zona sut e pela sua

zulmira Ìava€s (nossa prezãdô e huito emp€nhada e efìciente coaborãdora na
Oirecção da aPEÌ desde os r€cuados anos 73 ê a quen côhpetiu semp€ a qestão
dos actos de secretôriado ê a tarefa - tão árdua nessê rêmpo de manter
equilbrados os limirados EcuEos tinanceiros Intciôis da associação na qua[dade

Ll4onteiro Verudo - Batrocô Rlbetro - Vate petxoto - Das Vaz - cllmarães e Sousa
ana Pêula sousaTayàr* - Rli14.B. da cosra Ândré.

Noutro plano/desisno: Bessa úendes (nô quâlidade de presidente do sEÌN, pero
sra.d€ apoio ogístico, complementôr ao do sEÌs, p€stado à ÂpFT nã oroanizaçãó do

.1- Em Novembro/43 folorganizado no porto, pêa S,R.Nône, o 10. CONGRESSO DA ApEÌ, no
qual fo6m não só QtifrddBt em qerôt, os primercs Estaturos da associação, como
consagradas argumas sqniftcativãs atterações ão seu adicutado, para the serëm
introduzdas as mêlhoras dê tunctonameôto da Àssoctèção que o exêrcicto da respectiva
acuvidade vinham já êntretanto aconsethando.

- Este 10. CONGRESSO constituiu, lambéfr, Ò úttimo acto frais retevante, nô ámbito
nacionãi da pafticipação de C.L.,en actividades da ApEÍ - dada a sua recusa em sêr
eleito n€ste conqr€5so i'!prcsÌd€nre do conselho Nacto.at- presidente daÁssociâcãô,.
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''A finalìzaÌ, deixo-vos o neu haisvementê deselor Qúe terdure bem vivo e âctuãnte
este 10. ENCONÌRO NACÌONAL, a ÌnserÍ se de foÍma bêm diqna no tonqo Ntstortà da
nossâ Clôsse - 14uito obrigãdo l"

- Oevê, aindâ, ficar reqisrado na presente iMEÍrlóRÌA da ApFÌ,,que os Cotegas Rocha e
silva (sFrN), Fonseca ê r'4a a (sEÌN) € M€Ìo e r{aiê (sEÌs) assesuraram tãmbém, e
respectivamente, ãs sequintes funçõ€s êsDeciíÌcãs adic onais:
"Coordenação e ConÍo o', ! Contacto com a Comunicação Sociat" e "protocoto".

o ENET obtde a simpáuG ê prestimosa cotaboÉ*o
e comercais do País, que d sponìbilizaram oôra ã
Ìécnicos prese.tes várlos produtos das respectivas

ô tinìng" do Pós-ENEr" - qúe pelz
coôo perâ suã extensáo no tempo em
(= Engenheiros Ìécn cos) muito dëvê a-MEI4ARIA" cono 'Òs mais indeléveis-

V - ACTIVIDADES DE FINÁI DO 1ô. MANDÂÌo DA ÀPET NacionãI
represêntação dos Enoenheirôs Ìécnicosl



.2- Depois desta sãídã, mas a pedido exprcsso do Colegô FeÍeira da Cosra, na dupÌê
qualidade de Directordo sFts e da aPET-sRs, c.L. for ô vrena asststirà Reunião do "c.de
D rection" da FÊaNÌ, êfectlada em setefrbro daquele mesmo õno.
a paltic oaçâo repres€ntativa da clôsse ficou reqrstada no Relatório circunstânciado
habitual q!€ então elaborou e entregou ão ColeOô F, da Costâ, tendo nesra suã destôcacão
è cãpital ausÍjaca, e novamente, o prezado acompanhafrento do Coteqa Barore oiô5-

VI - I,N.I.T.E, ê PACO SANABRIA CEI9

- Retomômos, com destaqú€ que ent€ndenos plenãmente jusltcado, o que io dito em
II.21 (pê9.9) ao recordarmos a Reunião dó FEANÌ rêaizãdã em pavia no outÒno de 7a. e
ao re ôtôrmos o primeiro encontrc fomâlcom o *cÕmtté EsDanhol" Dresente nesse evento
da Federação Eurcp€ia.

Este'Comité" era constituído - como é o Gso mats generâizôdo dos pâíse. oue
.ompõem a FEÁNI - q!€r por .eprêsentãntes dã Engênha.ia @m fomação univ€rsttára
mals extensa (os EngenheiÍos superÌores no caso dos nossos vizjnhos), quer por
Enqenhe ós Ìécnrcos (formados pelãs iEs4eas univeGttárias, e reuntdos
assoclatlvameite num \nstituto NacÌonaf,, dênominado INrlE).

- Vna ã ser eleÌto pôra este cargo o Colèqa L l4onteiro vêrudo.

- A sâidã dê C,l, da APET registaFse ia no seOurmento das Eleções Reqiônais (S.R-Sul),
q ue se ver r cãram em meadôs de 1944.

- Desta Reunião e da sequlnre, em PÌaga (sET/79), conforme retato íeto en IL24 (páq

neste monento aquise pretende exôltar é o que se Oode sinbotzêr peto IIODO DE SER E
DE EsÌAR dos íossos prezados Cotêqês Espanhóts.
E este traduz-se em concetos cofro Profi$ionaljfro - Caúarãdãg€r € no mats generôso
de todos ees: uma grande ÂMIZÂOË sentimento que o passar do t€mpo não fêz sefão

Paque assin fo@m, assin são, os nossos caros amigos Espsnhóts do INITE I

Por isso mesmo as catrvàntes oaavras qle os nossos mais cheqadosÂmioos esdeverãm ã
respeto dôs Enqenhenos Ìécnicos Portoqueses lìcaram tôpidarmente inscriros ranto no
pap€l cofro na nossa mentê:

"À los mejores professionales
integrên de mêdrãto en FEÀNI

..... los lnqefieros Ìécnlcos Po.tlquêses pâra que
... Fevere ro de 1992'/ E:

'' ... com todô o afêctô al cnárada Lemos, viejo uchãdor de una vieja tucha que

a) Pacô Sanèbria,,,,

''.. vrela lu(ha qrêgan.émos..,

. Este p!rô é bem sinromático dè qrandeza de carácrer e dã peEonatidade demptar de
um coega, e daquee anioo que merece ôs nossas homenaqens - rodãs as
HoIÍENAGENS qle a nossa CÌâsse Profìssronat the estará devendo !...:

...EUR ÌNG FranciscÒ SANÀARIÂ Cetis, membro juhitãdo da asoclAcroN DE pRoFEsoREs
UNIVERSnARIOS e ì4embo do .,Counclt of adminisrrãtion do ..cEoMÂ, (confede.atiof
Éspaôolô de Orqanizã.rones de Mayorês) - "SPÁIN RepÌêsentative,- Bruxetas.
-... para quando, em P.rtugat, os mais quôtficados Engè.hetÌos Ìécntcos portuqueses
podem, êm númerc siqnrficativo - isto éi cono amoslrã repëseftárivá do ês@t da nossã

À



Classe Prcflssionà - ser deixados deempênhãr- carqos com spressiva rcOrêsenraeão

Â FORçA E EXPERIÊNCIA DO PASSADO

PROIECÌO DE RÌGOR NA CONÌiNUA DICNIFICÀçÂO DOS
ENGENHEÌROS ÌECNICOS

^LGUNS FACIOS E INDIVÌDUÀLÌDADES a reulçar
no termo da presênte MEMoRIA

Ojá alonqado têmpo de distanciamento relativamente à conclusão da nossa ãctividade
ao serviço da Classe Profìssonal a que nos honramos de pertencer, ou selam
preclsahente 20 ano5 - após 14 outros, ininterruptos, em exercicto sob rrês espécies
dê E.tidadês qassoclatlvas": sindicãro coÍporativo, aPET (z,sut) e aPFÌ (Naciona) -
autoriza nos ã obtenção de uma peEpecíva sinquiar quanto às real2ações nuìto
dive6ìlìGdas nas enpre sìgrit ôr&ãs, que nos anos posteriores ApEÍ ANEÌ tèn
levado a efeito para que pudesse ser ôlcançada uúô situação de rêtevo para a
"Associação" não possivel dê ser atinqtdã anteÍloraente,

Competindo obliamenre - aos actuais dinqenrës da ANEÍ fazer o respectivo
HISÌORIAV'I4EMORIA" desde 19a9/90, não gostariamos de dejxar, no entanto, de
Íazet mençaa a alquns factos, isro é, de chôôar è atenção dor EngenheÌros Ìécnicos
màs recentemente inscritos como m€úbros dê nossa Assoctôçõo, paa as Credìtos pal
esta consegurdos no contexro da Engenhôriô nacional nos úttimos anos,

Esses Creditos trôduzem-se efr factos, pa6 os quais soticitamos, mats uma vez,
consentimento em citôr - enrre muitos oltros de um torat de ãtgumas dezenas - por
serem 0s que, pessoar e por isso slbledivafrente, aqli seleccionamos parô reftexão
dos Colêgas. Deste modo:
Inteq.ação na associação dã ÂssEÌca e do aEt M € rnstôtação dô apET em tódo o
Coôuiente ê Rêglões Autónomãs.
Defiôição e constltuição na aPET de todas as Especrafidades da Engenhãrtõ,
orgdnizddâ< em colég.o\. cna.ão do .on.etho dd D'ôn5são
PaLicipação dos c.légios de Especialidáde na "acredìtação técnica" do par
Escolas/Cursos minisrrados no En5tnô SupeÌior potirécnJco;
,Reconhecrmento dôs órperércìas prcfÊsionais"ì baseadas ía acred rãeão não só dâ
formação ãcãdénic como da etperlêncÌa profìssionat certinGda;

Reconhecimento dos cursos de Engenhaiiô ao nível do Bachã€tato ê atribuiçâo do títuto
protssional de Enqenhe @ Ìécnico, com a consequente defesa do uso desre,apenas.
pa6 os Diplomados que forem admrtdos coóo membros da aNEÌ;
Pa(kiDdlio nà Pep'elead!;o Junro od Féd-raaôn r- opeenn- dãçso-.âhons
Nãtonales dlngénieuresl FEANT, pela constituição defÌnttìva do respecrivo
"comlté.Nacionãl PôÌlúôuês":
Leô timcçio do o e to. -eo;nrê pxib,cèo do LUrÍuto De6nLe à qEÁNj, d obrÀnçào do
htúo de EUR ING 0àrà os Ênqenhe ros Ìécnrcoe:
a criaeão & oróoria aNEÌatravés de Decrero-L€i:
o'ga lz&;o de róans lbái-os com o INI-E, no orê (o c'ne d Enge--drô e

Efectivação dê côngrêssos dos Engenheiros Ìécnicos com q.ônde prcjecção naconàt,
em Gpitals de distdros do intênordo País.

Dô -Lmeroso qaoo de ío egdc oue vê- desemoênhà.do os >euç rdrgoç nô< d veÌso,
uroaos psrdrubrios dà alrFÌ. è que oor rsso fp.sentèm de dtgum mooo è erf-
e+turLtàda dã ,ôssô Crcs5e Drônssio-c. @nqrrundo-se e- vd4d tqutpô soo ô
p_esrdèn(ià de auqüsto Fere'-d c-edes, pe-mitimo -ô< destô(àr - Lo-o Í?eros oàrd
o, Ìã.tos rr0r, no peÌiodo a.-è.ede.Le - . tnd\,ouatóades ,sro ", ctnco co;ods
que. dêvido a ãtauha ÌëÌao dÊ frèo prclndade, à nos o, òo noso 'mom oe ;ú



engenhêiro técnico", ou itde estar na nossa
r"lEMORIA como v€Ìdadei@s sífrbotos de
consequ€ntêmente sempre defendemos_

assocLação" nos motivou a referi los festa
enÍega a causas que muto prezamos e

Mada da Gltnia Perciô Aheida ZerertD: Quase tooo após â nossã sâída de runções
dtectrvas da ÂPEÍ, foi possivel estabetêcer taços de uma forte cômaÌadaoem
ãssoclativa com a col€ga t4aria da GlórÌã ao vêìa vivamenre lnt€r€ssada nlh
prolecto de relançômento, aargamento € desenvotvihento dâ no$a APET', facto a!ê
ôão podera dêxar de nos sensÌbilizar pela lóçica das funções por nós ante o.menre

Antónia Louçda: no exêmico das suas tunções de Sedetário-Gerãt dâ apET e de
coord€nação dôs assuntos reacronâdos com os cuúíolos académicos dos cu6os de
Engenharia pÌolessôdos nos rnstrtltos Pottécntcos, semp€ o vimos exrr€mamente
empenhado e huto lúcido defensor dã fornação quaiiÍÌcada para os acruais

No sêú trato connosco sempre revelou, poÌ ouÍo lado, uma constderacão e alabÌ dadê
canvantes - qre, pensamos, seram mais por atençâo quer à nossô idade pessoãt,
quer pelã antiqudade em funções Oor nós dêsemoenhôdas na ÂpFr

Orlandô Baúôç: Ainda que ó nosso r€ta.tonômento pessoâtnão tenha sdo, aré ão
momento, tão estreito quaito o êstabelectdo com os dots cotegas antecedentes,

conteudo terdâdei.ênente lapjdaa ao lermos os seus Edirorais ou ôttigos de opinião -
por outo lado tãmbém seúprè plênos de sênsaiez nos apetos dtngidos à razão de
Colegas que, por üm motivo quatqueri tên preterido trrhar cminhos que não
podemos deixôr de consideraÍ como rãcionâlmente invios

Femando Soares f'lendes: u6a saudação especial ddemos a este mui caro e êspectal
Âmigô/ com quem aprendemos a convtver fiâtërnatmenie e a trabathãr mâis de oedo
10 co4se lho  consukvo Nà,  'ona touãr re  um md,dato  oos  à fo5  90 .
Dotado de capacidãd€s múltiptas: organtzado e cordaro, mas sabendo infúenctar subtil
e efìcâzmente decisões dtticeis mas lntetiqentem€ntê conventenrês no en.onÍar de
vias dedráoço para a nossa associação i
Um muito obrilado para o Cot€qã F. Mendes I

Aug6La Feteha Guedes: O nosso conhecimenro dôtô dos sels temDos !e finaistá do
.s l  l ,  lôoo  no  In ì  o  doe ôaos  30 ,  e  nã  euà q .d tdddê de  d Í  9e1e aü@-ko.  pmdrG
qu- -.ssa èrtu_d l; have' è no sê ' ped pessod -m ôrande 'nlpfe.<e peos ôs5_-ros
dè Cldss- Drofissondld que nè Derêncer. oo-que noç prcu,ou ctg.:ds vezes pà-d
trocamos lmpressões qüanto aos assuntos en curso nâ ÂpEÌ. Depois, em meados de
1944, d€ixamos às nosas iunções dê drrìOente da Ass.clação, atqo cansados por um
ro-9o pe '  ôdo de  drnv 'dade,  e  lambFm vdó pd í , .u tã .pàsrou  d
monopolzàÍ praticànenrê rôdo

'a,orpanhamos. por <-o, àoe-os d esoacos o pêr.uro do Cotega A.cueoes r sêu(ca  - -o  pa 'à  è  0 ro9rêr ! !ô  decnçã dos  oe , r rno \  dã  Aot Ì ,  r remo\ouea oqnr  dos
rE dê  O- Ìub 'o  39  e  ãoos  à  p -esden(  ô  do  Coegã se ,ôo  pooaguée na  D -e ! \áo  dã
se(ção Feqrona ldo  su ,  en t re  Ì9a4 e  1939.

Nas Ássembleias 6erãls e Conqressos dos anos 90 foôos acomoãnhando como
Óudemoe ô vidd ds\ocat.và dd cld\5e e pud-mor desse modo,. veJ,fi(anoo á Itbra de
Íderqúê A. Guedes 'ã DrooÌessLvamenre revetando.
vjmo-lo sempre dotadÒ de patavrc fác , determjnâdã e cta.jvidenre, mostrando sãbêr
def4derãssuas ideias para novos.aminhos a p€rcor€rpeìa nossa associação.
VÀJir(èmc 4eF, d tua @pèLiodoê Íuiro rurgenèis de (onouz,. ô Côusà dd noçcà
Aer I peÈ po<<e de drrbutos que pod.nos càrdrrcr,7ã, como: d.\ce.ntmeno dor ê
rd-to_sobF o5 p-obremãr com que çp oebàre d cnqFnhanè poíuq-eea e n gerdt.; osque enÍêntam os Enoenhenos Ìéc.'cosêm Da.t,cutãr.



Este modo dê enGÌàr ãs dlflcúdades. sempÉ crescentes, com que a APAÌ sê fol
detuontando sob a suã presldência ao longo dos últtmos ônos foi, apesar daquetas,
permitindo a .oncretlzação efectivá de múltiplas metas - quèjá anres âqut r€qrstamos,
em súmulê, como lFactos' e !!créd tos" parã a no$a associôção,

Gostãíamos, p€la suâ actualidôde e relevâncrã, dtar aitua: -O Dja Naciônaj do
Enqenheirc f{ri@ 3 dê Setembro", a platãbrúa rberica de Engenharia", e as
intewenções da ANFÌ junto de todas és Entidadês tiqadas ã "Dectaracão de Botanhar,
nomêadamentejufro do r4rnrstério do Ensino suoeÌior.

Quanto a nós, atenuadas atqumês dâs vtcissìtudes mais qravosas da nossô vida
pãrticúlar, decidimos pârflcipãr no 10. congresso dã aNEÍ, reatizado em visêú no5 fins

Ouvimos com muita atenção o dlscu6o de abeÌturâ dô prestdente da Ásocação; a 5ua
pãlavÌâ fôrte, mesmo atrojâda €m cèrtos momêntos/ tevê muiro d€ jnovadora,
propondo soluções não trilhadas ainda, frôs ndispensáveis para methorar a imâgem
laxìsta qunao ao prajecto e à consttução.ivit nestê pab.
Fol, deste modo, uma intetuenção cheia de Intencionalidãde, corajosô e
desãssombrada na reprovãção de situãses imprópnas de um pais dã unão Eurcoea I

Fõ|tànbém a canfrnação definjtfua de quê â ÀNEÌ possui um tídet G snático paíà
conduzif uma i6ènsa Eqútpa, decididâ, ompetente ê coesã pãra enfrentôr os
renovados e acrescÌdos desafìos que o Fururc n.s €seryôrá cerram€nte I

E nós dizemôs sto com todô o à voôt de, sêndo erto que, devrdo à Jdiossn(asia de
A.Guêdes, às nossãs pÌrmer6s ihpressões ao véto fètar nãs Â$embteiôs da metade
nkid dos ano> c0 oelà suà qrà-dê fogosioôde, mperuocioôde e, qu'ldi umd .ertã
drcJ,dàde de lÌdto rãrbèF. no5 'onduziu de ô(encì;o oè tds

Hojei o nosso P.esidentê é um dnìqente a*Òcjõtìvo bstante dìajogênte, efrbÒú sen
nada perder dô sua lú.tda visãÒ estategica paã o detinear de um Fururo mais
promlssor, fnamente l, pôrô os "Engenheiros Ìécnicos' destê país o! dryeóos
mer'êr Já oàb brèvê engenhercs de ta.do \3 ãìôs - já Loníìmddo, peo
Mifis!êío do Ens no suoênor) ?

todas estas ctrcunstâncas, nêsra aÍ{EÌ e nestã prêsrdêíciâ
pra contrnuâr mântendo bem viva, actuante, è soh.êrldo digniti.ada, a nossa
Classe ProÍìssÌonal, idosa de mãis de 150 anos_

VIII - PALÁVRÁS FINAIS

o pr,Êsente HISÍORIAL, que nos fol cofietido pèjo p.êsìdeôtê dâ ÂNET e tvemos pãrucular
satiíação em rêdigúi conslitlt o retatÒ factuãt dos ânos 70 ê hícro dos BO, de rèaldades
dà ÂPET, e bem ãssm dè ante.êdêntes que constderènos oportunos e convententes oaÌa
-ma melho_ io-o'eersjo/r-e?'erè(ào doç acol@crenroç -rsto,iàdos aue rveram oue
ver coh a.ossa associação Profissioôa,
aquelas realidades sêo qeralmente â.ompânhadas dos seus JntéDretes e também das
EnUdad$ e/oú Personalidades que com aquetês se retactonarafr nos Ìocats e datas
rn0rcaoos para cadã .aso,

, Este HÌsÍORIAL reorsta/ desre modo, a verdade d6 eventT eyo@dos ao tongo do tempo, e
qle disseram respeito/afecraram de alqum modo os nossos Djptomados,
Estes e ôs orcãos InstituciÒnôis dô ÂNET, nomeadamente o seu p.esid€nte, dete farão o
que tiverem por oportuno € ãdequado - nã óptG dos interesses dos ÉnqenhelÌos Técn cos

Fiquêkô da Foz, l0 !e see
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